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Iodos : 0$, christàos do mundo que formam' a maioria dá sua população, celebram no dia 2�' de
,

dezembro. a data de nascimento de Jesus Chrísto, O' redemptor 'da humanidade.
Essa festa, muito embora as índoles perversas dos inimiges da socledade e de Deus procurem

menosprezar, conserva ainda' o mesmo cunho da tradlcçáõ, proporcionando-nos sensações ineditas.
,

.

E o neme gl�riosQ dó menino desus, continua a projectar sobre a humanidade a
.

luz da. "

.'
.

'. .

" ·:sua sabedoria, da sua g�aça e do seu. amor. '

'.
.

"

,

;, Natal! Natal! ." Esse é . e brado unísono que enche' a . amplidão !
Alma excelsa e maqnanima de justo e de bom,' Jesus, atravez da sequencia ignotá i

.

dos. tempos, foi,
. ,

.
. .

é e· será a Iampada espiritual do mundo!... ' ),�.t
'

.

"

Glorie in exce/sis Deo et in, ferra' P8X. homimbus bonae vo/untafis
, . ,

.

R· HUmR·nIDRDE· E' , D .•, munDO', . grandemente éila vae. tomando um aspecto desolador. ��/.":/.":h':/N�������'Yc)�
,

: Hurnanidade ereança, o .Natal se. aproxima ,e ::...
r •

•
•

�, ' -

.rr nas alvacentas nuvensdestes lindos dias de Dezem- �..
.

. E R M,O A BS·O L U T'�O
.

.. : ..,:. .

,

,-- : bro, as barbas' 'de .PapaeNoel annunciam a sua' vi- " �

Um ·dlta Papai Noel olíereceu, a, creança .uma 'sita.. tão grata e reconíortadora. �
.2525 ?

bola bem, redonda que se mOVIa ,no espaço conto r- .

Não deixeis que se torne inexpressiva a'sua�' Dasllludldn dá clernencla humana, �nando garbosamentt; outra.s esp_heras lp.mlll?:;as..
_ p,assagem!. . .:' .' i ,

.

� .: Para cf minha" aqnnla de viver,
,

�A creança sor�lU e.lelíz.poz se el_l1be:vecIda e lo Fazei do vosso pensamento uma corrente sem Arrastand[) cnmrnlgn a' caravana �
genuarI?-ente .a admirar �sse extraordinário pr.ez�nte. solução de continuidade, amalgamada no precioso � Dos fantasmas que surgem no mEU ser,

,
','

.•'��:_
,. r..lII.b:ar.e� de, geraçoes de �reanças �ubs�ItlHrél:m sentimento do bem cornrnum, para .salvardes, �a primeira. e,_levadas Bela. var!.ante da intelligencia, emquanto é tempo, esse brinquedo que Papae Noel .�

BUS'quEi a solidão que nunca engana.
goz�uam . e�tao sensaçoes meditas, observando essa vos deu um dia,·.·· '

-:
,

• Onde, vendo-me virgem do prazer, '

.

�'dadivadivina. I, .>} ALDEMAR ALEGRIA '
• A poesia se fez Samarltane, ••:.'E assim Ici- sendo .pelos i séculos, ·afór_.:.; cada'

.

�

, � Para o azul ria Amplidão der-me e- beber,
creança descobrindo nOVQ� motivos de- prazer, . � .�.. Saturadas de observar exteriormente esse brin- I· ,

'e R,EAN çA P'O B'R E I' ;..' Mas, si eu, antigamente 2:r,a tristonho, /.
quede que Papae Noel Ihes trouxe, as creanças dos,

.'

• � Agora, pelo EspaçÔ, em plano sonho, :>.
tempos que correm, começaram a cogitar" dó orga- � Sórnente acho Extensão para os meus ais, t .

�.':nismo da bola. Eu bem estou' vendo em teus olhinhos vivos "

·

Já então .obedecendo él:0s irr pulsos dos senti- teus desejos, captivos
.

�

-

�. Sárnente, ébrfn 'de ebgsrnns, quando g:ito,
mentes reconditos que a vaidade accumulou no 10- 'da pobreza amargurada', " ,� REsponde-me dos êrmos do Infinito
timo dos seus ancestrae�" 'a creança desceu ás pro-

"

, .,'

% O sllencln das cousas immortaes.

.�íundezàs do desconhecido num afan louco de .Eu estou sentindo no "teu coração, � •

-

descobrir as molas ql!-l! movimentam esse esplendido o anseio febril, a revoada � Luiz Carlos .'
passa-tempo. , ,...

de uma doce illusão .. . � �, . E a cada passo de' sua investigação temerosa, E percebe em teu cérebro, creança,. ���������
Sem noção do per'igo, investe, inutilisilndo á. órga- a promf/ssa que. te faz a Esperànça •..nisação dessa engrenagl;!m complicada., '. ,/'

· Aqui e ali a confusã'(} vae reinando á '{Jropor· É' que, creança pobre,
ção que aprofundam as sondagens na bola. sem que te sóbre

Já se vae notando. mesmo'um desequilibrio na um brinquedo sequeT,
cõntextura dessa obra maravilhosa.

-

qualquer,
A cada instante, onde ·a. vista deslumbrada do da fartura que os filhos da riqueza

passado descortinava sonhos e illus,ões,ós olhos pes- esbanjam cheios de avareza;
quizadores do. presente, fria e calculadamente, des- num esplendor de luz e de scenario,
vendam realidades crueis. .

tu vês surgir, pequeno visionario,
. Em tudo a tortura anda substituindJ o prazer. na tela azul da imaginação,.
O que será, no fu.turo,essa bola, se predominar a Arvore de Natal de teu sonho infantil! ...

a preoccupação dos nosso!; tempos? Damnificada Vive Ú;[iz a t�� evocação!

'r=0�c:::::::=o�,
NãO laftimes que, entre pi'esente� mU,

.

, '. . Papae Noel,
.

.

'.

NA"T 'A L
;'

�sse velho de barbas, tão cruel,
.

�

"

----'-.. �
H ,,- '. por ti passasse indifferente e mudo!

o '

o . Lembra-te que sua alma' empedeniida�
�a S1!ÍQ, 'Derhe hO' espl.etUtO'r ..b� unt�a. A não te contemplando, ;deude tudo,' ,

�IO'1t",!ile 1& DU? febril hu mMntgnha V porque te deu um .ideal na' vida.
® ,.O'm ha Giita nu trentúhi casada

!'lIJ'
.

__...._....
.

b.:......
. ,

. Aldemar A
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..

----------.--,-;.....� ..... ·çreani��u�niQ'·· Cezar �uidava dQ imperio' e Ro�a
�iin mais IirhO'r l;Í,lhupihn aIDO'raha.�� ,

A OR'ACAO DE' UM M'ESTRE' do mundo, assomavas tu ao cznto de uma pro-
"IN �as.ce1t �esus! 'elO' espl.enh'nr ha ,mata' " RI'

,.

.,
'.

'

.

,.

'

vinci? � na ,:,ileza de um estabulo, sem que Ro.D)él,
11 " JlflO'rre n fulgO'r hu ttO'ite ,tn1uarnha!

O .,'
nem o Iffipe 10, nem Cez:u te .percebessem, pá{a

\1 '. ".
, (Trecho da .Prece de N�tal» que Ruy Barbosa proferi�) f�car.à posteridac;l,e alição indelevel de que � poli-

O ,�asiéu �e6U$! (@ue pa� v�lO's .camntlrO's. '

!
T, Ílca. Ignora Sempre os seus mais· formidaveis inte-

J'em fresnmt ha, alDllrnr ba hiu. «Mysterjo div.ino, ':!ITÍ cujo �eio, ha rilil e'nove- resses. Tiveste 'Por berço ,as palhas de um' curral.

'O 'elas nliteiras, mata:gat9 bt ·elOpmIrn'�. �. cent'qs annos, se 1I-e!5envoJve a civilisação humana, A ultima das mães sentir-se-ia' humilhada" se hou-

O (@ue pa(mts cara:çaes 'ha: ma.cWàhe! perdôa aos qúe, 'deste logar d�,fra'l·uezãs e paixões,. :\lesse de reclinar o frlHo'do seu regaço no siti'o ab-
. �0'1õ .carltfôelõ ba: ittfUtt�ilf, que alegria!

'

ousam esflora.r com o pen.samellto, a tua pur�za:.os jecto onde;tecebeste o primeiro ,carinho da tua. Mas
o �O's

. .c.aJafô,
elO

.baM,lO.aDrtel.Iranlõ.1l'�'aqUthe�'lSdlt'euàM".a�búe'l!l.er..
? �oldes da UlllC.i eloquencIa �apaz d� �e n�o pto- a mFlr.,gé�ou'(a; onde Só,. abristes' os olhos á primei-
- fanar. quebraré:lm-se com a ult)!ua 1l1SpIraçao dos, ra luz, ,rescewde até hOJe o Derfume· da mais esqui-tevs lIvros, sagrados. Desde ent�o, de ,cada vez que sit� poesió, e o PIA DE NATAL fez-se Pára'a

o homem se �esengana do ho.mem, e.!;l· alma chnstandade o rr.aIS formoso dia da terra o dia azu­
precisa do ideal :eterno, n:i melanchoIia das lado e ,côr de Tosá 'entre todos como o �éu da ma-O�-=:::::::o:::::::::::::=o e�ocas , agitadas e tenebrosas, deé..nte da injus- nhã e o' rosto d�s creanças)

,

tica ou da duvida, da óppressão ou da mi<�eria,
é no crystal das tuas fontes' <;,ue se' vae sa-

.

ciar a nossa �êde. Deixaste-as abertas na rocha da
tua verdade, e ha dezenove seculos que borbotam,
com o JlleSmO frescor das primeiras iagrimas da­
quella cuja máterriidade virginal desabotoava hoje
na !lor da rederppção christã.

Tamanha é a tua grandeza que excede todas
, as do universo. e da razão: o espaço, 'o tempo, o

infinito, acima' êas qu�es a, cruz da tua tragedia
espantosa parece maior que os vôos da inetaphy"
síca, as. im�ensH1ade� do calculo'e (IS hYPQthesés
do �onho'� Dalri a p3lavra e a imaginação recuam
assombradas, balbuciando; A. creatura sente o teu
amor,

' mas, tremendo. Vê-se alvorecer a eternidade
,

na m'?gnifiçencia de um abysmo que se' rasga nl'

ceu; mas nas suàs arestas alguma' cousa ha dI'!
'sombra e atheaça. De onde, porem, tu penetras o

; coração, de' todos com 'a. doçúra de uma curicia
- ulllvers�1. é daquellf' presep'e, onde a tua bon­

, dade' , nos" amanheceu um dia no sorriso' de pma
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José Fino

Itajàhy é, fin,aJn1�!1t�: uma, sé i�mili�, um só

"lar onde todos se unem pela meS!TIa communhâo

de idéi:l�, luctando tenazmente pelo seu progresso,
jentro da maior harmoni:l. '

Hospi taleira e sempre dispó�;ta, a acolher
-

os

bons, a nossa terra, forma, indubitavelmente, um

dos ill,Glis g,raclqsos, poe-tieos e paciJicos recantos,
.do nosso idolatrado Brasil.

A distribuição de roupas ás
ereanças pobres da cidade, CASAMENTO
generosa iniciativa das con-: Na residencia do sr. Gabriel
gregadas da Pia União das Antonio da Cunha fazendeiro '

Banhada pelo
'

AI" .

t d Fi�has"de Maria, levada � eí- e commerclante �m arrayal Por não' ter circulado «O Pharol» no ultimo

. . magestoso �:-t antico, c(�}[ a a íeíto, na tarde' de ..domíngo Cunhas, realísou -se sabbado bb d f· devé
.

di d tit I desta

pelo nlacido Itajahy-Assú e abngada por sisudos _ultimo, no Theatro Guarany, o enlace matrimonial de sua
S3 a o, ICOU everas preju rca o o 1 U o

montes, surge-calma e progressista, sempre alegre foi{sell} .duvída, l!m gest?, de filha senhorita' Stella 'com o
chroniquera feita para o. .seu dia costumeiro e não

e .acolhedora, a nivelada cidade de Lauro Muller; comm?:,edora phllant!'opI�. I sr.. Greg�rio, P.etry, vi�jante para hoje, quarta-feira.
'

.

,

.

"

. AUXIlIada pela-renda do ba- cõmmercíal residente em São Conservador por principio e não- tendo culpa

Pequenino recanto da nossa magestosa Patria, z!1r ha .dias .realisado, adqui- José, -
� de que este bi-semanarío deixe,· de observar o

Itajahy vae dia a dia seduzindo maior numero de ad- rIU a J;Ui. ULIIão afazenda ne-I NOIvcDO que traz impresso no seu cabecalho, faço ouestão
.

"
.

. 'cessaria a cerca de 200 rou- n
__ "

'1.

miradores, qu�r. pela belleza -estnetíca-de �ua urbs, pas qúê, cónrecõíoúadàs pelas .G?m -a séhhorlta Josephiná fechada" de não alterar o 'titulo desta secção mes-

quer pelo espirito exhuberantc dehospitalídade ,de moças que formam aquella Vieira Dutra, proíessora da mo para que não pensem. os _leitores desta folha

seus filhos e quer ainda, pela graça encantadóra organisação, roram, e�tre: os E.scola Complementar desta seja eu o causador do seu atrazo. ,

de suas gentis habitantes sorrisos e a satísiação dos cidade contraetou casamento
Julgando te.r dado uina satisfação ao o.ublico,

1<
'

,
'.

,
•

- . d
beneficiados e da assistencia, em Florlanopolís o .sr. Oan-.

.

- arta em prod�ctos agranos, com ·r.en asas distribuídas a igual numero dido Freitas, Iuncclonarío do faço' votos ardentes 'para que os meus leitores jun-
indústrias e bons meios de transportes, a VIda com- de creanças desamparadas da Banco de Credito Popular e tamente com suas exmas. familias, DOSS.1m ver reu­

mercial de Itajahy, é -relativamente vultuosa e fEO- fortuna. .' J . _' .' Agrícola de ,Santa Catharina. nidos em seus lares, na noiü� de Natal.tsdos quan-
vimentada. . i, Antes da dístribuíção �Ize- VIAJANTES tos lhes forem caros pelos mais puros ilffectos' do

rara-se ouvir em recítattvos CONEGO JOCOMO VICENZI
�

f r
Pela manhã são as' sirenes das Iabricas que allusivos á grande festivida- Em visita a parentes e ve coração; festejando com alegria a grande e e lZ

despertam para o labor.grande numero de operarios de christã, varias alumnas do lhos amigos encontra-se em data que assignala o nascimento do Divino Mestre,

sadios (2 dispostos, e graciosas operarias, alegres e Collegio Parochial que se de- nosso Estado, tendo se demo- O humilde doutrinador de Nazareth, considerado a

Prazenteiras', são os vapores que, com o som de
sempenharam com .bastante r�do alguns dias em nossa mais perfeita' creatura humana."

'

gr�ça e desenvoltura. USl?u,! cIdade,·o rev, Conego Jacomo Q
'.

h
. ,

f d >.

seus ruidosos a pi tos, chamam aos' pÓS tos os empe- �pos, da palavra, a senhon�a I Vicenzi, illustre sacerdote au-
ue no dIa. de oje .seta re rea o o egOlsmo

nhados nos serviços de cargas e descargas; são os <JulIeta. Br!ludao que proferiu I tor dos Iívros-Paraízo Vei'de», Il].uman.o. e a candade chn�ta �ffereça o obulo que

omnibus que, em espaçosas buzinadas, despertam el!thusIastIc� e formosa ora-. «Urna viagem ao Estado de vae mitigar a fome desses infelizes a quem a sorte

do somno calmo e despreoccupalo, os que se dis- va_o: Por ultimo faIlou sobre a I Santa Catharina», impressões madrasta nezra o pão de cada dia.
CarIdad� o r�v., Couego, Ja- fde viagem, e-Remlníscencía>, Q..

t>
.• Ch ., _ b C

põem á viajar. como Vícenzí, 9ue, de passa- ! poesias, obras estas muito bem .

ue .a p<;rspectIva desse r,I<>to tao o;;n. a?

Duran te o dia, na movimentação rapida e pe-
gem por esta cIdad�l se aCha-,

recebida"! pela critica. Iiumilde,v nascido na pobreza de u a mangedoira, de

renne de tudo o que concretisa a vida, entregue
va presente á .J'el!lll�o:.. .

" Q rev. Conego Vícenzt, que a esses desgraçados um conforto suave que lhes
Durante a. dístríbuíção Iíze- é natural do municipio de amenize a miseria

aos seus affazeres, o operario, o commerciante, o ramse OUVIr" no apparelho Blumenau e residente ha mui- S b ff1: d' ,

t

artista, o politico, ° funccionario, todos J emfim, de- do Cinema Ideal, varias peças 'tos annos' na Capital Federal. .
,o os � UViOS os' sentimentos que �es es

monstram kctar por um só ideal: o progresso da e cantos sobre o Natal.

londe.
dedica a s�ain?ansavel dI::!' d.t:vem. desp�rtar 110 ho�em, eu a?erto a mao �o

nossa bucolica Ita]· hy ElevaI-a ás culminancias da' C h" C -i
" '" ·actIvIdade. no pa"t�relO d�s al- prezado leItor, dIzendo lhe VIvamente. Boas Festas.

• "d ,

•

, ompan Ia 'O'S eira r mas, segUIU ante-hantem'para· ,*

�lor�a, tomai-a par�ll�la aos graedes centros, e o
,

' ,;
. I Brusque.

-

.

'

_'
,..

\. '1· -.: ", * *, d· t ·a nos clubs

mtUIto de todo o ltaJahyense, desde o honrado 0- Commnnicou-no-:-s a a-I
-Com destmo tr FlorIano-

- - s ,e eIçoe� para as novas Irec .or� �
,

perario até ao mais prestigioso politico.
.

d C h· C _ polis passaram domingo por, locaes tem despertado, est� a.f':no, VIVh mtere:sse.

, .

_.

_

ge_ncla a, omJ?aQ la ....os esta (1!dage, s, �. exci8;s. rev.l. Co� um,,! concurre.ncIa
,

fOla d? commuI? fI!a-

.Ao por �o sol-� como sabe ser bello o pôr teIra ne:;ta �Idade que, I do!! �IO de FreItas� bISPO .de IIsou-se a do Guarany e p(!ra' o dIa 27 esta mar­

:do sol �.m Ita]ahy-�odos_ volvem, aos lares, C.O:ll 2le�m dos navIOS, es�cra- J�)lnvllle e don_Dame� HOEtIm" c3da a do «Mdrcilio Dias» que promette' extraor-

um sornso de sétÍlsfaçao a ballar nos IabiOs do:; ne::.te porto ron0tan- bISpO de La,g�s.
.

.

,... '.
_

,

• >'
-. .' 't d '

.

1 J -A passeIO segUIU ,para S. umafla aOlmaçao.. ,

convI.ctos de que cumprIram fIelmente, o seu co�-
es o an�unclo n?, o�a, Paulo a srta. Hilda Mello, pro- Ba_ grétnde cabala 'para a reeleiçãó .da a.:tual

promlSSO para com os SéUS e para com os desÍl- c?mpet:n.e! a n � o r a r a o fess?ra do Grupo }?:scolar des- directoria que, irmegavelmente, muito tem traba-

ncs de nossa terra. aJnda aqUI, v:mdos do. ta cIda�e. .' ,,; ilhado, pelo alevantameüto do sympathic0 rubro-azul,

Ad·
.. 1 d I norte com destm::l a Im- -Esta em ItaJahy, em VIS!- h b

� f
.' d' fr' d

'

t

-:
os ommgos, e SImp esrlilente .agra �ve .

o b"t b t dt _

ta,a parentes e'pessoas amI e a, tam em, or,te propagan a a avot ,e ou ro?

p�sseIO em �qrno do. !l0sso_ bem CUIdado ]archm.
1 u

,

..
a,. o�laq�í{� ,a I ga�, o no�so conterraneo sr. nomes, tod.os com servlço!ô\ prestados ao club J. qu�

Sao as graCiOsas patnclas, sao a� perfumada5 flo- pacy, ,a e aI�ava) (LUIZ PereIra Go.nçalve�,.l·. te- perten:::em.·
� ,

res, são as poeticas arvoreIS, que 'a todos seduzem (l 26.
.

nente do Exereüo NaCIQ!1al. No, dia, 27 lá estarf'-i, na séde do' � cMarcilio

'e encantam.
. Dias», mas de,sde já quero declarar que não vota ..

Quando nos dias; estivaes, se nos apresentá., Club Nautico Marcilio Dias reI em chapa alguma q�é traga appensa qualquer

'risonha e acarjciadora,: Cabeçudas" o gracioso re-, 1a. Assembféa Geral
.

, papeleta...
, '. ,." ' '.:. '.

canto "qHe r.om a -sua captivante praia de banhos D" d'" d D·· t··d . Esse �egocIO de votar em d�rectona"qu� va't

tt"h '

'

t'd- ,

,r' ,,_-: '_ e or em a !rec ona conVI. o os srs. SOCIOS' abaixo c()m,) antécipàdamente fizeram, não dá cer"

a rel e, mu tI ?es. " " . . .

. ,qUItes, para a sessao de, assemblea geral, qu'? te- to E' de 'ersimO eff€!ito' " ..',
As preg�LIl�osas ondas 9�1� se desfaze�"-? sobre rá lugar nâ séde social, domingo. 27 do CMliente

....

", p.
,

...

a branca ardil, em alvas espuma!.;, como flOCOS de mez às 9' ho-as da manhã para rtsolução da se-I õiãii;;;;i;;;;;;;;;;;,iiii2iiiiiiiiiiiiiãiiiiiiiiiiiii,iiiiiÍiiiiiii
iiiiiiiiiiii-:7.. iiãiiiiiâiiiiiiiiiiiiiiiiii,iiiiiiiiiiiiiii__"

algodão o numero de banhistas fortes e prazentei..: . 't
. , ,

_' 'A tempestade de'sexta I
cerca de 18 PQstes do tele-

." b II . Q ,. :1· d
.

a
-, gUlO e

.

- .

',' phone foram derrubados. Em

ros, as suas. e.
as ca�as,e dS 10 as paIzaben�, no:>. OROEM DO DIA. I feira' muitos 10g\lI.'es as' arvores

offerecem qU3dros. su::prehendentes de gr,a;;a e en- 1°_:_ratificàção de actos 'anteriores da, Dir�doria N t d d t f" d'
tombadas sobre o leito da es-

cantá.
' -' ... , o "

a ar � e �ex a- eIra . �- trada deixaram o transito im-

2°-autorização para reforma dos e3tatu,to,�, ' s�bou �O'!llterlOr d,.o.mum:::I-, pedidO por' algum tempo.
39-assumptos ger:1es" p�o ,fortIssIma tempestade que _

40_ eleiçã,) da -;adn1inistração para o' afllGO' de 1932. causou con�ideravei� da;'llnos :' Brindes ao «Pharol» ,

D d bl'
á lavoura. Segundo nos mfQr- Das firmas Almeida & Voiot re-

� .' e. accor o com os estatuto�;.::l asse�l ,;ta maram, de Escalvados até Ma· presentantes líesta 'praça dõ1foi-
cons ti tUIr-se-á com um. terço de SOCIOS qmtes; €:m chados todas as casas foram n!lO FIUl]linense S.,A·, J�lio WilIer-

. . h d d t Ih dI' t ·d dlllg & Cla. representantes do ,<1\1101-

pnmeIra convQcação, á ora tnarcl't a, e em sçgun- e,S e a as p,e a Impe UOSI �-, nho da Luz»;daCompanhiaMelhora-

d I'
, ,

.

h
'. '. . . 1e do vento que destruIU mentos de S, Paulo, e Companhia

a, I�om qua quer numero, meIa ora ÇlPOS a pnmeIra. tambem muita8 roçai; de'mi- Paulista de PapeiS e Artes Grap,l;li-
Itajahy; 22 Ge pezer;ibro de 1931' ,,' lho. Grandes arvores foram �g'a�1�hfn\��'c���e����sug�i�

O 1°. Sec:dario Raul Heusi da Silva arrancadas e, em Machados o vindouro anno de 1932; ,

Josué C, de Souza

Natal dos pobres .Aos sabbadosNOSSA' TERRA

, ,Era .uÍna cidade encantadora,' com' casas -espléildida:s, A LENOA DOS S'INOS
heroez'lnho obscuro 'foi a uma loja de objectos religiosos e

jardin!l maravilhosos e templos de rara.belleza. e sumptuosirlade ',' .

'

.

, trocou suas moedinhlis por,. um pequeno crucifixo de pratá.

N,o templo mais belIo, o>; sinos do mais puro bronze E correu, I\nSi080 e contente, em direcção de sua casa.

emmudeceram , . .

.

_

A pobre viuva, 'quando souba do sacrificio do filho,

Havia anuos e annos que' S'3 conservavam silenciosos.
' ' beijou-o repêtidas vezes, cQm os olhos marejados de l�gri-

Os moços não se lembravftm sequer do seu repicar' 'festivo, (ALLEMÃ) mas, cheia de ternura: .i; não se cansava de apertar ao seio

da sua musica inimItavel. ' o filho adorado e de beijar aquelle crucifixo qUê ,no dia do

Sà os velhos contavam, nas nóifes de frio, ao pé do oidade, vivia uma (.)obre viuva com um filhinho, unica ale -

Senhor lhe inl,lndava o coração materno de ineffavel do-

fogo, que nos dias de sua mocidade radiosa o bimbalhar gria de sua pobreza, ampare unico de sua vell1ice. ,

çura e de radiosa felIcidade ...

daquelJes broJ;lzes cheios de sonoridade os convidava á ora' I (I bom menino, ainda em tenra ida('le, era incompara- '

'".
*
".

ção e ao recolhimento. "
'

vel no carinho e na dedicação á sua mãe valetudinaria.
. O templo estava repleto e as dadivas chegavam de

.Mas os homens foram - se, corrampendo ... Já não ha-
A pobre viuva eáfermnra. Não tendo com que valer momento em momento. EJ'am tranças de virgens, crucifixos

via fervor nas preces, nem bOndade nos corações.
sua mãe 10i c. pequeno pedir trabalho numa he�dade proxima. de ouro cravejados de pedras finhs, reliquias de valor, ob-

Os vIcios reinavam por toda'parte."
-Dar-te-hei tres �uedas por jia, disse lhe o dono, se

jectos sagrados que pertenceram a santos. Emfim tudo qlIan-

, Raros os que conservavam a virtude de seus avós. r
tirares cinc0enta baldes,j',ip agua de manhã', outros tantos to a vi:tud� e a piedade accúmulára nos lares e que á ima­

E os sinos, nUDla nõit.e em que os homens se excede- no meio dia e á noite, dàquella cisterna qlle vês ao lado ginação humana julgava Ser agrada'Vel ao Creador.

ram nas suas acções viciosaS, emmúdeceram e mudos se
dos estabulos. .

.,.;

.."S· suas
Os sin0S permanrtliam silenciosos.

conservaram dilatados annos. . ",';
PeqHeno como era, o trabalho seria superior Já o sacerdote r�stituia as dadivas para fechar a por-

A virtude v9ltara aos l�res, a bondade tornára aos forças.
'

." ta do templo ...

corações e � fé, em torrentes de enthusiasmo e de fervor, Accaitou-o, porem, corajoso ,e confiante, pensando em A pobre viuvá disse ao filh'o:
•

'invadira' nllvamente tedas as almá�, lUas os sinos continua.- sua bôa mãe enferma. ... ,--Anjinho adorado. 'Não houve casa que não mandas-

vam mergulhados na sua longa e dolorosa mudez. .

Com �uas-múe�a.s; comprava? necessario á sua mãe se ao templo <.) que lbe era mais grato, so a nossa, 'por sua

'. �
Então Frei Ambrosio, um santo, que andava de cidade e com a ultIma artqll,Ir��.os''pl,l.rcos ah:r.cntos que lhe nutriam pobreza e humildade,não enviou sua dadiva ao altar de Deus

em CIdade pregando o affior e praticando a eariJade deela- o corpoztnho enfezado.
..

'

TOdo Poderoso.' ': .','

rou, com sua voz repas88da de suavidade e doçuia que I '.'. Mas o dia de Natal approximava-se e'elle ertl to-dos os
.'

Faltam poucos min!,lto8 pa.r� fechar-se o ,templo.

os' sinos .repicariam na rioíte do Natal;' nólmomento em que outros annos .sempre tivera_um o�jecto�,ioho para offm'ecer Este crucifixo de prata encheu de ternura o meu co-

uma dadlva do agrada de Deus fosse depositada sobre o altar. á sua p�ogemtora. ·A.gora nao podIa resIgnar-se' a. passar o ração e de felicidade o nosso lar. E' a unica dadiva preCio-

,Na noite de Natal foram ao �emplo, illuminado como dia �lorlOso do nasCImento de Jesus sem uma dedIva á sua sa que teryros. ,

num dia de sol, as mulheres mais ricas e das mais acryso- querIda mãe.
_

V�e, meu filho, vae depol-o no altar de Jesus o méigo

ladas virtudes-e .depo€itaram deante doa imagem de Jesus as Noites inteiras pensou nos meios� que lhe convinha em- �alva.dor da Runúinidade.

slIas joias mais finas (> os seu!? adornos mais custosos. pregar para adquiril'a. Nada, porem, lhe occorria. li O povo, desolado, já abandon(lva o templo, o sacer"

,_ O povo esperou o tanger dos sinos. Embalde . . . Por fim lembrou-se de que, em casa de seu amo, da- dote restituira todas as dadivas que não eram dó agrado de

Uma velhir:ha, cujo coração piedoso sempre pulsára vam pedaços de pão duro, ás alimariaa. .
Deus e preparava· se para a ultima oração da noite, quan

, pelo amor e pelo bem, trouxe, uma tunica de Uabo. -Ah! exclamou elIe, radiante, de alegria, pedirei al- do um menjno pobremeate vestido,- offegante, rogava'· ao

Elia mesmo 'plantara, a semente, colhera a fibra, pre· gu.ns pedaços dt pão duro ao creado e, molhando-os com po"o que o deixru:se passar.
.

"

parara o, fio e, com suas proorias mãos tecera a tunica ... agua, os farei amolecer. Será esse o meu alimento e' pou- Nos corações. afflictos brilhou ainda o cl�rão ere uma

Todavia os sinos conservaram-se sl!enciosos. parei, assim uma moeda por dia e obterei a dadiva ,de Na- esperança..

Um.a meninã, inuocente com um lirIo, meiga (> bôa tal que ambiciono.,
' O filho da viuva chegou-se 80 altar, ajoélhou-se, orou

como uma ave mansa, depoz no altar uma braçada de rosas
'

-Sim, disse o creado ouvindo-lhe o pedido, eu te da- a Deus, beijou o manto de Jesus e depositou. cQm toda a

frescas, colhidas, pelas suas mãozinl:las delicadas, da roseirá rei os pedaços de pão 'duro se me ajudares a limpar o estabulo. uncção o pequeno crucifixo de prata sobre o altar ...

que ella mesma plantara e regara. ,

O bom menillo recebeu como um presente do ceu' o
.

Nesse momento o povo delirou.".

O m�bmo silencio acolheu esta dadiva preciosa. novo sl.lcril'icio. ' Os sinos bimoalharb.ID cheios de sonoridade ...

Ora, numa choupana humilde, quasi no 'extremo da No dia de Natal, nadando em. alegria e felicidade, o [Do livro «LENDAS,. do esuriptor paulista josé Scaramelli.)
,

I '"

• I
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.

e um Anno Novo prospero e feliz
:âs- pessoas : de' 'suas relações:

i
.

Boas Festas

/

desejam
.
_',

"

A INDIANA
Tinturaria e Alfaiataria

TELEPH10NE, 107
RUA PEDRO FERREIRA, 5

J
'\ � ?

_

'

I _

:"'II---------------------II---------------------I�'--�--�------------�--�-------,�...----�--II---------.--,--�--�,�--II--------------�------II,

, I'
,

Almeida & votqt .7

! e f

MOInho Fluminense s. ,A.

r I' \

a

1
_ �,' .' ,

.c •.
_ _... .t,'1. .....

--�--�J�---�I��--�--··��--������,

Altino Werner ) Ab;on Schmidf ,Pedro Bernardes
I "

João Rodi' I" Jáime vu«a
,"

! 'Bimifack, 'Schmidt
e família e senhora 'e familia e familia e senhora. 'e tamilia

f •

...
I�: , ... �

•

.) '. .. " <t'

II--'--��-----"I------'-'--C_____:_:__'
:::.___--�__----'-----,,---:-------_'_i_,__...:...-.::..;.��__,.�- ...

, ... .1,·'
'

-" "

A i ...,

José Maximo; Pereira Antonio Alfredo de [ose M. 'Muller ,.losé Alves Pereira Padaria, Benjamin F. Wend-

I e familia Noronha esenhora
I

e famiti� \., e fumilia . S. Theresinha hausen e tamilia
(

Alfredo Moreira
e familia

,

Companhia Telepho­
nica Catharinense

Domingos, Rodrigues
.. e farnilia

f'.

Placido Mafra
e senhora

«Casa Reis»
- M. ·V. Garção

lulio Willerdi1'lg di: Ç. Casa California
f \

Itajafly á sua distincta freguezia

, )
c. N: Iv. CosteiraNicolau Mussi & ci;

·i

I , ,

, ,

Empreza força e Luz Casa Enimy
-. n

. .I

, . <

/ ",da
"

[ ,

D. U. BYjto Lioonius & Cia:
FiJlial itajahy

.

Malburg & Cia. Bquer & Cia .

II2". Tabellião

,. 1

, r
,. ... r·" �-.

e;mmerâo·r JiÍaciona! do'
u •

J

_/ SUCCURSAL DE ITA.fAHY
,

\. "

Adriano Bauer
e senhora

"

[oão M. Heil
e tamiiia

,'(

losé it: Fischer
e [amilia

I

Gbmpanhia
'

Alliança da Bahia

.'
,

f,

[oão 'U� Ricardo ,d

.e família

,\

"'" ......

,�", ..

". " ) ..

I ,"
.

,

Carlos Paulo pteils­
ticker e família.

Bruno Jlalburg Ir.
e familia A. Asseburg & Cia. Salâo [ulio

I ;

Elisabeth Malburg
e familia

«Hotel1Garcia» I- Juvenal Garaa -

"

de
A. redacção

d' «O PHAROL»
a seus leitores e annuncianles

1-,-'-----------'------- --,---:---------c:---�1,""""'--"-'----,---\.:....._,--------------------c:------;---_.;.....;_---..-----,..---------'--'--------,II , ,!
..

·!·i
"

·········�(-L-o-1-a-'-d-O-PA-O-V-O-»-4l---.A-l-b-in-O--'-G-o-m-e.,--s-'--�-D-om--;-in-:g-O-s-S'-Z-·IO-,s---'d-e�'---C-a-fe-'-M'---'-im-o-s-a-'--',ll!--A-d-/t-e-,b-a-l----A-le-g-rz-··-a-!.!---J.-o-ã-o-S-b-r-u�Z�-i-
i
- Villa Operaria - e familia Freitas e senhora r' e_ tamilia .

e jamiüa
!

Grande Hotel

A Prefeitura Municipal abriu

1.0FD RmR ç 0- E S D I n E R'� fi S
encontra allívíado da conser-

.

Um astronomo prediz a que e peor, provavelrnen-conourrencía
'

para a pintura " f.J n vação das estradas que de- te, a formação de gazes ve-<e reboco; do Mercado Muníeí- 'mandam os Municipios de Blu- seno movimento"
pal, . menau, Brusque e' Camboriú,

I iet
. nenosods, que attingirão a

-Termina a 31 do correu- I • \'.' conservadas pelo Estado, a pane ano part€! a terra cuja face ficar
te o prazo para apresentação, eompromísso sssumído pela' 200$000, obrigando-se o 001- cujo Thesouro custam cerca Virada para o cometa, 'ern
.na Mesa de Rendas Estado- Prefeitura MunicipaL Pedidas légío a elevar o numero de de 4:000$ por mez.

.

. O celebre astronomo Ca-
.

aes, das deolsrações para lan- informaçõês ao senhor Pre
.

alumnos gratuitos de 25 para Submettida ao Oonselho a rnille f'Iammaríon acaba de
sua pa-;sagem.

çamento do Imposto Territo- feito declaro a este nada exís- um mínimo de 50. O Conse- approvação da lei nr. 65, fazer urna com t)1unicação, Depois das festas tere-
_ rtal, Os que deixarem de S3- til' no archívo referente ao lho opinou, por unanimidade, o Conselho opinou pela
tisfazer essa exígcncía terão compromisso allegado. Apre- pelo deferimento do$ requeri- sua promulgação immediata. cuja confirmação espera ía- .mos pão velho ,

Seus lançamentos feitos á re- sentou o sr. Pref�ito ainda m'mto; creando, porém, a Por ultimo examinou o Con- zer dentro de dnís ou tres Esteve em nossa redac-
velía, pelo exactor. um-orçamento para a execu- obrigação do ColIegio enviar selho:um requerimento ass!g-I dias, df: uma descoberta sua cão �ma commissão de-Termina tambem no fim ção desse serviço, pelo qual mensalmente o mappa esta, nado .por. Atana.gildo �unes, sobre a marcha do cometa pé!deIros composta dosdeste mi3Z o prazo para paga- 'ficou constatado ser necessa- tistico da matricula e média a rogG de Antomo Adao dos d L I'S

-

.

�
.. .

mento sem multa, na mesma, rio um dispendio superior a de frequencia, assim cOmO os Santos. Os propriod termos e exe._ e�ndo as suas

I
sr:>. An.tomo Leom, Ben­

ll.'epartição, do 4'.; trimestre do 18:000$000. Em face do orça� nomes dos alumnos gratui· dess� req�e.riment�, ,.nega.ndo obs,ervaçocsr es?€. cor�o pas- to D. Ittr.lch, João Alberto
imposto de movimento com· mento entendeu .o Conselho tos, fmação e res.idencia. prov+deDClas admlmstra�lvas. sar� n?' Sel! perlphe!Io a 4 e Anmbal Corre:a, quem.ercial e industrial. que, sem prejuizo das obras Ou ,,!d!1 pelo Oons�lho uma que foram tomadas em YI,rtu- de Janeiro futuro mUito pro- n'os solicitaram leva�se-publicas e. da instrucção, não exposlçao verbal feIta pelos de de d@cumentos tambem· , t,.

'

d d
. .'

:5.

Sessão do Conselho Con- ser aconselltavel a realisação Intendentes deLuiz-Alv�s,Pe-� assignado8 a rogo, impediralI,l. Xlmo a, ena, ten? eSVla- mos. a conhecimento �()
sultivo de 4 do corrente do serviço sOlicitado,o que 'não D_ha e Ilhota,. sobre a {'IJnve- .0 Conselho tomar conheci· do a sua rota. ASSIm· sendo, . publico que, em attençao

hnpedia a reülisação de um niencia de. serem mantidas mento da reclamação, por is- a cauda do cometa deverà a.. um pedido que colIecti­
serviço mais barato como se- pelas rend.8s do 1'. Distrlcto so que amanhã o interessado varrer e envclver grande par- va:nen te os padeiros des.ja o nivelamento e macada- as- es�radas que demandam poderà negllr tambem que te- t d I tA" . .

misaçã_o do terreno, de forma nquelles DistrlCtos deu o Con- nha solicitado a alguem as-
e o nosso pane a., dean- ta .clda�e fl;?:eram a<;:s pro­

a ser evitada a parada das selho pareQ.er favor8vel, não 'signar esea l'êclamação, com ta; aq.uell� famC?so_astronol?o pnetanos de padanas, de
aguas, prejudicial á Igreja, só porque essas estradas. n�o a 8�gravante ainda Que esta é que ISSO occaslUl1arà sérias não trabalharem nos diaseGmo está allegado no reqtte- servem �penas á economia asslgnada a rogo sem teste· perturbações attendendo a de Natal e Anno Bomrimento. dos Distnctos, sendo ant�s es mUnhas, quando o documen· h á' dT

- _' _

,

Do Director do Collegio p,a. tradas geram'! que conduzem to negado pelo i requerente que
. av�r mo I �cac;oes da nao �averá pao fresco

rochia1 pedind'l augmer.to da a Municipios visinhos, .como contem a assignatura de duas gravltaçao d?s C01POS, gran- nos diaS 26 do corrente
�ubvenção de 150$000 para porque.o 1· .. Distrlcto já se testemunhas.

.

des attracções de massas e e 2 de janeiro proximo.

mez

Na reunião do Conselho Con­
sultivo do muni.lipio_,de 4 do
corrente mez. foram despa·
chados os seguintes requeri-
mentos: '

Do Vigario da Parochia pe­
dindo o ladrilhamento do ter­
reno em frente á Igreja Ma­
triz, de accordo com anterior

.,! I

H: d'Araujo'
e familia

'.

Edmundo Heusi .

etamilia

,.

João J.'. Petter

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



NO'T I C I A S ���!���� bem scíente de seus

Consta de seu texto a re­'D O lN 1 E R10 R I Um 0ecreto. revoluciona- na Indía, que duas rnulhe- dução geral dos salarlos
no ... res gentias, assassinaram o Mais ou menos ao nível deA posse do nouo Inter- O jurisconsulto Paulo La- magistrado -inglez Charles 1827, ao mesmo tempo queventar no Estado doRio cerda, procurado pela im- Steveses. o governo procurou estabe-

O commandante Ary Par- prensa, a proposito do d�cr�- As criminosas foram pre- Iecer preços equitativos rarareiras tomou posse do go- t? que susl?en\1eu.a. �ltaI.t, sas, andando a policia 110 diversos generos de primei­
vemo do Estado do Rio. .l ciedade e. ma!110Vlblh�ade' encalço' de outras implicadas. ra necessidade, reduziu' ta-
A cerimonia esteve muito =. f,u�cc�o?anos. públicos xas do correio, telegraphoconcorrida, tendo ,sido tro- e aft� de !ulzes! disse o se- Mais alta que a estatua e telephones e -fretes Ierro­

cados discursos enthusiastí- gUtnL�: ..Nao sei co.mo o �r. da Liberdáde viários. Diversas materias
cos I Getulio Vargas assignou IS- Vae ser erguida no porto primas, entre as quais o car-.

_ 'so. Talvez lhe passasse em de Leningrado, na Rússia, vão e o ferro, sofreram re-
Os que não temem a crise m�io. da a.zafama dos seus uma estatua de Lenine, que duções de cerca de 10 por
nem precisam 'de cons- Iormtdaveís afa�eres, P?rque, será a maior dó mundo.' cento em seu

I

custo. - '

tituição ,!ra:1camente, nao ereto que A estátua em questão se, k terceira parte, do decre-.
,

. ,

ISSO venha a ser tornado em rà mais, alta que a estatúa I to comporta medidas de ca-:
,

Despacho proce�ent� de
lei, com a publicação no da Liberdade, de Nova'York. racter -oolítico, como sejam:

.Camr:os,no E. ?O RIO, diz ter -Díarío Ofíicial-. Se fôr, pena capital para os inimigoscrescido consideravelmente
comprornetto-me a demons- Projecto de uma grande do Estado; interdicção dosalt o numer? de casa�entos, trar ao lunccíonalisrno quaes empresa industrial uniformes dos partidos po-h�ve.ndo dl�S. de nao

,
ser, são os seus direitos, daqui Cornrnunicarrr" de Moscou líticos e regularização dapossível ao JUIZ attender to-

por díante,» que a cornrnissão incumbida. questão de fabrico e vendados aquelles que se apresen- da execução do plano eco- de armas.:>tam para casar. Issoéoumão saudosismo? nico e industrial dos Sovíets I
Commissão Central de Encontra-se no Rio o sr. approvou o projecto de cria-I ExcentricidadesMattos Peixoto, ex-presiden- ção de uma grande ernpre- americanasSyndicancia .

d Idte do Ceará no governo do sa, .organrsa a nos mo. e�1 Um caso original de gré-O sr. general Ptolomeu de
sr. Washington Luiz. Ouvi, �yankee�»! que esten�erla a

lve verííícou-se na indústriaAssis Brasil, interventor te- do por um jornalista, sobre sua actlv.ldade, relaclonada,l de fabricação de cigarros,deral, nomeou para membro .a volta do paiz ao regímen com as v�as ferr�as,. desde i em Tampa" Estado de. fIo­da Commissão Central de constitucional, u ex-politico ,� extracçao_ de mlnerI_os até rinda. Sete' mil cigarreirosSy'ndicancías, com ;séde em d I a construcção de vagoes I '

I cearense ec arou: '

"
, -

. [declararam-se . 'em parede, Allemanha por m'eios lerraes.
Flortanopolis o sr. genera ..O paiz deve voltar ao I?entro de dOIS annos de- i por terem os patrões des- �

" Joaquim Cavalcanti de -AI· 'regímen constitucional, mes- v�rta achar-se em pl�no íunc. .pedido o leitor da fabrica, Queremos adoutrin adeMon­buquerque Bello, que, assim, mo porque o regirnen-dicta- eíonarnento uma gigantesca, um homem de certa cultura roê pira a Allernanha, parasubstituirá o sr. dr. Henri- torial é passageiro e transi- USIn�, capaz d� fornecer j 6T que, de accordo o costume os seus homens, mulheres e -Os aluínnos da \,escolaque Rupp [unior.vque. solí- tório,' porIorça das circurns- vagoes por dia. 'I' nas fabricas daquella zona creanças,
• que esta util associaçãocitou e obteve exoneração tancias, E depois, a perma- [senta-se entre os operario� O nosso programma sera local mantem nesta cida-da mesma cornrnissão. nencia da dictadura durante As tempestad�s de ,neve I: para lhes ler livros ou [or- sempr,e: A Al�emanha de sob a direcção do sr.tempo indefinido ou prolon- na China

, naes -ern voz alta ernquan- para os a llemaes. professor Adolpho BlaeseUm ptano como o do gado, affeda muito e dire- Noticias recebidas do nor-I to o� mesmos trabalham. O levaram a effeito, na noí-guizo no gato ctamente o' credito do paiz te da: China dizem que mor-I costume é tradicional, mas Loucuras aereas te de sabbado, ás 8 ho-
,

Falando ao cDiario da no estrangeiro. rerarn até agora quarenta: oS' patrões expulsaram ore.
\ foi prohibida pelas auto-

ras, no Theatro Guarany,N it Ch I' ,-,

ridades ,de Paris a experi- b 11
.

t t'
oite,., o capl ão eva ler Parece-me que a occaSlao pessoas, em consequencla ferido leitor porque se de- um e o e ln eressan eexpoz o plano que elabora·. é propicia para -que� o paiz das tempestades de neve que I dicavâ 3 lêr para os opera-

enda que um_ engenheiro espe�tacu!º in,fan_til, q�éra' para dar caça ao ba1do- seja entregu� _ás q�libera· têm cahido sobre aquella' rios folhetos de propaganda pretendia realizar ali tendo- constou da apresentaçaoleiro Lampeão, plano esse ções das urnas. Assim foi vasta região. extremista e jornaes commu. nando lançar-se de um avião do �onto com, baihdos,que constituiu em introduzir na AilJentina, no Paraguay, nistas ou ánarciiistas. Os 0-
em chammas, á altura de oi·

e canto:s� dividido _em 4capangas de confiança no e assim foi na Hespanha. O Papa, recusou�se a re- perarios, de seu lado, �s. tocentos. metros, para pro- quadros, intitulado: "Nabando - �o facínora e, P9r Por .ql'le não ha de ser no ceber Ghandi I seguram que têm o direito var a excellenda de um siso ·Patria da Arvote de, Na-
.

t d' d 11 I I' B I ? t�ma de salvação de saa in- 1 O't t'
In erme 10 e 'es, oca Izar a rasl. » Chegou a Roma o ma- J de escolher a Iite,ratura que la». s_ quaf�ros cons l-

,presellça de Lampeão. Quan- , '. -. -

, hatma Ghándi. o qual foi re. ! desejàm, pois são elles que vençãu. tuiram epochns distinctas,do 'conseguira isso-obser· DO' EX 1 ER lO R I c�bido com curiosidade mas I paga� a? leitor e !,ão os Concurso Regional,' de Cam scenarios, apropria-vou-as autoridades superio-
A fome na Ohina

. I sem enthusiasm�, trata�do J propnet�rlOs
..

das fabrlca,s., dcs, tendo o espectaculor�s prderirame:1tregar'a che-
. _' '_ ,10110 de, conseguir audlen-I., - Sement�s� e Gerea�s c�us�do ootima in:pres�fl<\ da campanha a:um nor- A·.PQ�ulaçao, da l'eglao das com o sr. Mussolini e Um exemplo para o Do sr. ArI,oSLo PeIxoto, ms- sao a nu�erosa asslstenctista, pür isso afastou,se pa· de Amol,calculada em nove I)ua Santidade Brasil pect?r ag!.Ic.ola federal _�m da., _ _ ,_,

.

_ .

I d centos mil habitantes estit .

, .,
.

. Fl.onanopolls recebemos c.om- ,
�ª- nao ,ser - JU ga o ,como - - "

d O sr. lI�u't>solml recebeu- Porque tivesse'� sldÇl pro- municaçiio de que. devendo TINTA GERMANIA:-A me,lntrome!ldo. . ,a braços com o fl�JIeIlo � o em aL;tdlencia que durou

I
hibida a irràdiação de seu real.isar.'se no �ead.o ,�� D?ez lhor para t�ngir em casa, Pre­: �eI?OIS de outras cons!ge- fome:., , ,nais de' meia hora ignoran- discurso o leader" racista de Junho- de 1?32"na liapIta�" ta e core� fumes.Pacote 1 �OOO_raçoes carecedoras de Im-' As auton:1aJes das loca: I do.se o assumpto que .foi tra- H'tl

'

and u ao� repre-
do Estado,. o Concurso de.Ce >"Cas� ReISl>-M. V, Garçao. 't· ',t d f . lid dos 'attitlaidas enviaram' ,

- ,ler m o� reaes, ha grande C.onv€men-
,

p�r, ancla O entrevJ:; a o ez a '-
.

s
. .'. tado. '

sentantes da imprensa norte- cia em interessar 08 srs. la· A do rt _ _

cnbcas veladas á·' ac�ual àquel�a capital e�lssartos !l1-
Sua Santidade recusqu-se 'americana de, ,Berlim uma vradores' a reservar os me:' vez. s no e ame:campan�a contra o temlvel cumbldos de I?�dlr ao .go- a recebel.o, parece que por nota, que terminava assim: !hores produc�os de sua la· L ncanosbandoleIro. ve.rn� um auxlllo de vmte considerar immoral a roupa «O meu partido reconhe- �������ra fIgurarem ,�,�sse "Aimunciam de Washington_ ,

-

. . ml�h��s de yens" p�ra a�-I de O_handi. ,ce a propriedade particular, Os intei'essadGs deverão pe- que .o '«d'eficit� do Correio,Nq,o e posswel qUtslçao de �eneros de prt- '_
os contractos de dividas pri- dir á Inspectoria' os boletins correspondonte ao �nn__.o ac·O sr. Antull�s Maciel cche- meira neceSSidade.

I Salarios ao nivel dos vadas mas J'amais reconhecerá para a sua inscripção p�den. tua!. sóbe a 160 �ilhoes de,
-

,
.

'
. : do os productos ser enVIados dollares.- .. - -

.' ,

gando a Porto Alegre,
_

rea-
U: 'eciosa I

- de 1827 as- dlvljas pllbltcas, que re- logo após ti colheita com as, O director daquella reparti-firmou o seu pensamento de"
C
ma ca-r:ga PJ L dres O chamado decreto de

I
presentam tributos impostos seguint..,s informações indispen ção, sr. Brown, falando s,obr_eser impossivel a convocação omm��lcamS eth 011

t "inverno que foi' assignado á AJlemanha para mantel·a I savets: nome do lavrador e o :;tssumpto, declarou que d:d C n' t t d que o aVia0 • ou erns ar» I . .

I' t d t d b seu endereço n.ome do mu- CrIse provocara uma gran•

a ons I um e an es o pra- pilotado por Kingford Smith pelo preSidente .fltndenbu�. em es a o p;erpe uo e_ an-
nicipio; nom!'" da varied1ade reducção n? volumf'. da cor�

zo de um anno.
leva da Australia ara a.' go, cont.em, medidas. C?nSI- carreta.

. " da semente; d!l�a da s�mea- responàenma amerIcana. E
II capital 50008 cartas I dera das l11dlSpensavels dIante O meu partldo-tena dito dura; superflCle cul9.:cva�a; accrescent.ou que estadva ad-queNati' d� sit,lação p0Iitica e econo'j ainda o srJ.Hitler - não é Uni quantidade se.a,eada; colheIta vogando o aug!Jlendto e �mde a a . I·", , 't d d obtida. centavo no p!eço as, car asO aeroplano carrega 13 mIca que o .�alz, atra�e�<;a. movlmen o e

/ �ses�ero, Aos, concurrentes claseifi- communs, cUJo porte e agorahomens de tripulação e mais Durante varIOS dIas sera

eIle,
mas uma esperança. Esta· cad.os serão concedidas ma- de 2 centavos. '

d
.

'

t I da d malas publicado afim de que a DO, m0S persuadidos de que po·
I

chinas agricolas e diplomas' O sr. Brown' termino3 �'p�,,���a C��;ando\ Ingla.1 pulaçiio de toda a AlIema- demos assegurar o poder da I
U d'" !:��� (e� �ad�r��slr�n :��e�ter�a tc'rã effectuado 70.,500 f a'

'

•• ..1 m IICClonando ato'd ciavel.milhas de vôo em. menos I'
.

PORTO DE TORRES I
a cance, e o os --«G-AZ-O-ZA-PO-L-A-RI-lIl»-de 13 dias.O ..Southernstar:t

.

. So_b os au.sp�cioll da Asso- conteÚl o aroma expressivo.h I d S '

Claçao BraSIleIra de Educação da fruétaapRn ou a �a.a e «ou-I • foi iniciada a publicação, emthernsLln) smlstr�do perto" 'A acquisição de terrenos no futuro f':lsciculo�, do «Novo Dicciona- VI'va'-Tonal Columbiade Malaca na dias atraz.
I' -. rIO da Lmgua Portuguezs»,do ,

,

I P?:to de Torres, o loca que malS,pOSSl-

Ilorofessor �osé .Oi:icica" que Avisamosacs sra. possuido�Perdera a memoria e blhdades de progresso offerect no sul
,

é o pr�meIro dlC�lOnarIO que res de -cautelas da Viva·To,,

..

Ih
. 'se edita no BrasIl em harmo- nal C.olumbia, --«Acção entrevagava pelas ruas do BrasIl, constitue o me or e maIS ga- nia com a actual ortographia AIhig.os»-que já está venci.Commul1icam de

HOIlY-I'
rantido emprego de Capital. A Emprezfi

I'
official. <! modo como está do o Draso da dev.oluçã.o dewood que 'Alec B. francis, '

T" 1 L d 'd d
' sendo editado torna-o ao al- seus respectivos numeroso6 I t' Torres errItona t a.� pOSSUI ora a
c,ance de tudas. as bolsas p.ois Pedimos,por isso,o obsequio.

de O annos, notave' ar tsta
d T 'maior aerea de terras e orres e Ara- cada fasciculo será vendido de, quanto antes, mandare:n�:::r���o������ma���aPhh�::

I"
ranguá, vende, a prestações e a din�eiro,

I
a l$s�éss.oas que desejarem :oi�����C!� �o�:::')ts������pital suburbano,;depois

'

de lotes na parte central da futura CIdade adquirir esta exc�llente obra rio, á rua dr. Hercilio Luz, n.ter andado vaaando, pelas d d Ih f't" t d poderão tomar assIgnatura p.or 22, oU na Ourivesll.ria do sr.,s pO en O a esco a ser el a a VIS a as intermedio desta redacção Adolpho Pirath, á mesma ruaruas da cidade durante va- plantas em poder do representante

ge-I'
onde .os inte�es�ados en.coD: n. 6, afim'de ser màrcado .o,rios dias, atacado' de am·'

1
I

S 'O 'h
.

, trarã.o o primeIro fasClculo dia da extracção que devertli,nesia.

I
ra para anta at arma.

-,.- editado. ser opportunamente.
'

Antonio Alfredo de Noronl'ta '" ROUPAS PAÂÃ- BANHO: Antecipamos agradecimento.'I

Itajahy, 21-.12-1931,O femenismo progricf.e. Rua Pedro Ferreira, 8 ITAJAHY
•

Grande sa�do-«Casa Reis»- Cunha & MirandaInformam de Nova Dellll, ,ilOW\Ii&M ,Q*f*2Sii!W"::i%NUK'!i!'$Aiiii§íii&&6H2R s.u M. V. Garçao.

"ULTIMAS

Venceu amoral e a razão
- O' pte�idente Getulio Var­
gas assignou um decreto no­
meando o meteorologista,
engenheiro Raul Pires Xa­
vier, para o cargo de di­
rector do Serviço de Me­
te.::>rologia.Vencem,desse mo·

do, os funccionarios daquel­
le departamento que foram
demittidos por se insurgire:u
contra a ad!!1iNistração do
dr. Sampaio Ferraz.

O Brasil progride
O presidente Getulio Var­

gas dirigiu um aviso ao mi­
nisterio da Guerra, so!idtan­
::lo a designação de um pe­
rito para constituir, COrl)
outros

-

especialistas, uma
commissão que funccionará
sob o controle do miníste·
rio da Viação, encarregada
de' estudar ,as possibilidades
para a "installação de uma

fabriça de aviões.

/

O, QUE o convclescente 'necessita,"
�ntes de tudo, é nutrir o� �eu 'or-

ganismo para recuperar o vigor e o

robustez. Dahl que a Emulsão de Scott
seja tão uníversolmente erripregado 'nas
convalescenças. O oleo de ftgodo de
bacalhau é um alimento concentrado,
e sendo emulsionado para que o esto­

mago o possa digerir, é tomado sem

diffkuldaefe e com seguro proveito.
Tome-a para fortalecer-se.

,U,lS

.
,

Associação
- Teuto-Brasllelra
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velia, na forma da lei. E
verão vir conveütentemente para constar,mandei pas-

V. Excelletícia sabe o que'é
)

selladas, acompanhadas do sar o presente edital que Petrolina Minanoura?
De ordem do sr. Preíeítolía- talão de 'quitação municipal .

ff' d
'

I t.

d d' t
sera a ixa o no ugar . e POI'S compre -um frasco' e

eo publico que no dia 30 do : even 'o. o proponen e apre- bli 1
eorrentê, ás 15 horas, 'nesta sent�r fiador Idoneo para ga-

costume e pu, icado pe a verlíícará, em, poucos dias,
Prefeitura recebem-se pro-" ranba do contracto.

.. imprensa por trez vezes. que a CASPl\. desapparece
postas em cartas Zfechadas .A.PreXeitura .reserva.se o Dado e passado nesta ci- logo; em poucas semanas

para eaíação, reboco e píntu- díreíto de regeítar todas ,�s dade de Itajahy, aos, vin- de 'uso o cabello fica abun-
'

, ta a oleo do Mércado Publícõ: propostas caso as mesmas nao dante, forte, lustroso e com:

cujo, serviço deverá ser, feit6,' conv:e!l�am aos interesses do te e cinco dias do rnez de uma sensação de frescura'

da forma seguinte: As paredes Munícípío. '"
Novembro do anno de mil no ,couro cabeiludo; deixa

�e tijollos tanto na parte ex. '., Prefeiturà Munleípal de Ita- tos e ti
. de cahír porque. lhe falta-

terna como .Iriterna deverão jahy, em 11 de Dezembro de novecen os e trin ta e um. va o .alímente úecessarío á

ser rasnadas e rebocadas on- 1930. Eu, Darnasio Umbelino vida do bolbo, contído na

de,for necessario com cal do João Gaya Secretario Brito, escrivão o subscre- PETROLINA. MINANCORA;
Ribeirão do OurQ,!fuas mãos, -x- vi. (Assignado) Joaquim depois de um inez de uso

'] udo o que for de madeira O abaixo assígnado Proeu- L' G d P' J'
os brancos vão) Iiliminuindo,

será pintado com eleo tde u. rador-Thesoureíro da Prefei-
UlZ uer es into, UIZ tornando-se os seus eabel­

»haça e alvaiade de zinco ije tura Municipal de Itajahy, Iaz de Direito. Nada mais nem los cada vez mais pretose
primeira qualldâde.Os portões publico que até o dia 31 do meno� s� conti�h,a, no pre- �i�:n�!�iu�otep'a�ueti:lglir Acaba de receber novos discos da« conhe.
-Ue ferro raspados e limpes de corrente :nez, nesta Reparti- sente edital aCIma: tran� cidas ma'rcas:
(oda a ferrugem para serem ção será cobrado 04'. trimes- .

'

! �
. cabello; com o seu uso é

V· t P I h Od
�intados com zarcão a prim�i- tre da taxa dagua referente cnpto� do qual bem e f1- que pOliCO a pouco s� vae ...... ,tC ar, ar op on f, fon·

í'a mão e com tinta escura as ao corrente exercicio. elmente fiz extrahir a

pre'I,
eunegrecendo.Vende-se nas .

demais. Nos qua.rtos ora. 0_c·1 Prefeitura MuÍllcI'pal de It"- sente 'copi;l Eu DamasI'o,' bo'lS casas e na PHARMA- �������������4"I
fyqpa�os serçí feIta a plhtura, jahy, em 5 de Dezembro 'd� Umbthno de Brito eséri· �!to�I.NANCORA, por ata- ��

E b' f··' d t d
"

'

Bcme�te ce p(Jrtas, salvo se ú '193J'
,t

- •

� "'m' e,ne lel.O'" e " o os '

)nquilino ,desejar a !pintura
.

João Gaya
vao Q escrevI '

�

geral' ,

. ,

'

P d
. Era ut'su D,iscos allemâí'spara Natat.

• O pr9PoDente Qdeverá meDo rocpra or-t«;lSourelro pra,

I
\. '

"

.

donar na proposta os trabll' Damasio Umbelino de Brito Novidades em, discos nacio·
'

O sr. Antonio Correa da :Silva, conceituado

El.os que vae realisar e suas' COPIA: --Q dr. Joaquim uses. Recebeu a Typographia negociante em S. Sebastião, enthusiasmado com t!
propostas só serão tomadas, Luiz Guedes Pinto, Juiz LB't s' 'd d" d'O PHAROL. g os optimos reSUlt,adOS colhidos com o uso do

pei'I'�m.tconsideração,_se vi�rem de Direito da romarca de 1 ura
,

O para a mom, a B
N "toraI- d.e A.n'gico.Pel�tens.e,_ dignou-se" ,e,nviar ao "

- ftc,ompanhadas do talão de It
:
h '-. 'f

, . ..-

d '1'
'r

5
.

quitação municipal, estivei.!em ala y, na Grma a el,! Desde todos os tempos um dos POMADA MJNANCORA- ,deposltano g-eral O Se!l�I�te attestado:

i'convenientemente' selladas e ,etc. ' «��nd�:rlla�e��fr����m;��gnMf� Cura qu_asi t(')da ,a qualidade �V «Attestp 'em benefiCIo dê todos, que tenho,
inâicarém fiador idónéo para Faz saber aos qué o pt:e- raças humanas é a decadencia da dveasF,EhRu·mIDaAnSa's' oauntdi�asan()l�m�aneOs·. \g� usado e.com o melh,o� resultado possivel, o pode- \,'5"'ar nt! d ctt 't d't l' d' força vitàl precisamente quando ..

N Pld A P I t f I d "
to. ii ,a o 'On rac o. sen e e I a VIrem ou ei -

mais falta ·faz ao homem e á mu· A Pharmacia Cruz, em Avare, 5
roso eItora, c ....ngIco e o ense, ormu a o

I!>- Prefêitur� fica sa,lv� o di- le noticia tiverem, que ten- lher, como compensação da natu- Est. de S. Paulo, curou-ulceras � habil phar,mace,utico sr. Domingos da Silva Pinto'
reIto de acceItar ou nao as

d
.

d
..,

d J
. reza pelas horas amargas e tristes 914' 5 -t d·t d d

.

d
. '\�

')sopostas apres,ents.dll.S.' ,o SI .0, InICIa.O neste m- dà vida. A fonte,pois, desse flagel- que nem com _conseguIU � e preplIrauo .na acre 1 a a rogana o sr. Eduar- j'�
1.

t ::I b lo, cOIÍleça pelas doenças da mo- curar � d C d'd S
.

d P I t t t· '\�
Prefp-itura Municipal de Ita- zo, O Inven ano os ens cidade,ás quaes, a primeira vez, 'Cen:tenas de curas seme. I"J

o an 1 o equeIra, e e o as, con ra cons 1'"
.

fahy. 15 de Dezembro de 1931. que ficaram por fallecimm- �g? �nl�e�el:�iNfl��ii:i�g�:-� lhantes por toda a parte. Ven- n�, �aç?es, tosses, bronc�ite. etc,. e por estar gati�fei. ).V
João .Galla to de Luiz Miguel de Sou- são, a origem de muitl;ls desgra- de.-se em todo o Bra.ail. À� ttssImo com a curll tao prompta por este effIéaz \.iJ
Secret?-rlO sa, e como a viuva -inven- g��t%��rn�ad����fge�aX1dav1�t1in���

I '* remedio, faço a presente declaração assignando"a. �ll
·De ordem do Sr. Prefel·to tariante declarasse esta· geralmen�e inexperientes, fazem ALBUM DE CHRISTO RE- �K D. Pedrito, 7 de Julho de 1923.

"

A'\,uso de cOisas de pouco ou nenhum DEMPTOR editado oela En- ANTON O CO R A �f8ÇO publico, que no dia 26 re;n ausell tes em lugar I valor indicadas por quem, n.a V\l:r;-
•

�
I R EI DA SILVA,

de Dezembro, âs 15 horas, iQnorado, os herdeiros fi- cdoa,dVel"llgaadramSean6teecdheamfuar:dsOe ascOleNnOtlRfl= preza do «Cruzeiro» côntendo \.' CONFIR�O este attestado. Dr. E. L. V'eneira de Araujo' \.V
l"(:�sta Prefeitura recebem-se l�h A t

.

L
-'

d S RHEle CORRIMENTOS, etc. Se o
a Intajs nitihdat e CohP!osa rbe- }4��} LICENY.A N. 511 DE 26-.3:-906. (Firma reconh,_e:Cida.) �g".'-.

'pi'oposras em cartas fechadas, os, n onIO UIZ e OU- leitor for uma das victimas não por agem p IJ ograp lea 50 re. ,",
_ _

�,
t

-

d b sa, e Mar!!arida de Sousa ande por Jaminhos tortos que lhe o grandioso monumento e os

'\'� reposlt'" e I' D o SEnUEIRA P I t' "-5pura a recons rucçao a an- � roubam o dinheiro, a alegria da vi- festejo�s de inauguração. j' U U' 9 ra, r garla ,u.
_

- e o as �,
ca do êeixe de accordo com ,e' 'os ditos netos; Maria, da e a saude s,exual, �e é, ainda �� EM OURITYBA D

.

S ��d
,.' '- . , Peço' 3$000 A' d �

"

: rOQ:3nas: ierr,el &.,Etzel,Míner· "

,a escnmmaçao <;,ue se se, casada'com JO,sé Nunes um grande bem. OrneI ormedica· r. - ven anes· �".,

gue: 1,4 estacas de 4 metros, R E
m..ento que I10deis usar é. aINJEC· ta .I'edàcção. -

,

5",va, André ,de Barros. etc'-EM FLORIANOPOLIS:

\.��osa; duardo, Manoel, 9"..0 IDEAL «MINANCOR,A». No � H k I
-

R r H R d I h P' d ,.,
20 estacas d\') 5 metros, 12 es-

G ld' J
-

M
.

h caso de se tratar de senhoras, en- M oepc erma?,' au l:ilO .or?,. o o p o lUtO a '\�
tacas de 5 112 metros, 20 es· a Ino, oao, r artm o, contram-se todas as instrucçõ'es na Lindos livros illustrados pa- J�' Luz, José OhrUltovam de Oliveira-EM .TOINVILLE. �tacas de 6 metros, 8 v1gas de Jordina, Josepha,. e Olega· bulla do vidro. Vende-se nas Phar· ra a Infancia. O melhor pre.· \.,'� He.nrique Jurdan, etc. -EM PARANAGUA' Alberto, -5,':l', 112 me'tros tendo '9 po'llega.

.

f'II d 11" •

d S
macias desta cidade e na Minán- sente para Natal Encontra se

j' "

, no, 1 lOS e .:.nana e ou- cora. em Joinville, flor atacado.
- .'

-

\.\� Veiga & O'J etc, ,-.. ,', ,\\f
-

das por 4, 18 vigas de 8 me· sa,l'a fallecida é �e Máno- H2 duzia pelo correIO 48$000 nesta !ypographia. t'l i"
i:ro.s tendo 9 por 4 pollegadas

' \ ' ��������$�����
fi travessões ,de 4 metros de el Car�oso'ba�dsentelem lu-

"I"
!'" .:�:==::o::::>.::.:::='!=-__IEi'!�:J=-__

IIa·==I.'·�omp.riQle,nto tendo 6 por 4 gar nao sa 1 o, pe o pre- .

))ollega(las, 16 vigas de 6 112 sent,e chamam-se'e citam- S', I' N',G, E'� ,�,'metros tendo 6 por 4 poUe- se os referidos herdeiros, n
gadas, 16 travessões de 2 me·
ÚOS tendo 5 por -5 pollogad8s, para corr.parecerem neste '

,

,"

11 pontaletes de 4 metros ten- Juizo c no cartorio do es- • O maÍs excelIente presente para
do 5 por 5 pollegadas, 4 ja- 'crivã,o que este

sUbscre'l ,NATAL e ANN'O NOVO e o II!I,nellas novas, 2 portQes, ,5 pa. ve, no di:::. 27 de Janeiro,res de dobradiças grandes, d' 1r0S parafusos de. tàrracha. 15 do anno-proximo vinaou- e maÍs tací acqulslçao.
======�===;;/;;;;;;;;;;;;;;,;;;;;;=======dii

!paços de pregos, 12 duzias ro ás (10) dez horas, pa-

I
Bastidores e l'ÍscoiS para Enfeites, para-arvores,jogos,

üe 'tab�ado de l�i, 4 duzia� de ra assistirem ou se faze· • D -t
-

Plac' ,'do M f a bordar-Modelos de pintura. novidades para brinde de Na-

l?1l'!lncho�s e�treltos de ler e rem representúr na avalia-I.'
eçClSI ano: ' a r Recebeu aPapelariad'OPhárol tal .. Recebeu a Typographia

mao de obra. ,-,.'. R H '1' L 72 \. ITAJAHY
------------- d'O_PHAROL.

; As propostas, para serem çao e partilha dos refen- UB frCI 10 UZ, -,

Papeis de cartas _:: recebeu eGAZOZAS POLARIS»'
/J

ttmadas em considerl;lção de- dos bens, sob pena <lere· "i3 �:::I__r:!'��I;::.!III__III::i::::I__il:í'�ÍI a Typographia d�({O Pharol�. Iosuperaveis

SEET RpP

PREFEITURA DE ITAJAHY-

RECEBIMENTOS'
)

2:917$400
1 :288$400 4:205$800

190:212$414

IfF�����.._.....__Et

rante 4 annos,' de medonhas
ulceras fétidas, erl),\lnia 'per-

•

I�I na e nos tornozellos, sem-

�Ipre suppurando. Sujeítel-me
,

..
a IQngos tratamentos, tomei

I�'I" \ %..... �e:i:: S: ���;t�J:' ��u:�:
ii'

"

. " ,sultado algum. A cónselho I '

de 'um rjo·'grandellse, amigo

I�I :a:fue�et��àá���&ALE��: '

1111GAL», sentíndo , ao quinto
frasco senslveis melhoras e
do terminar o 24' -estava

I'�-I .radlcalmente, bom, o que �I'

-

lhe oommunícocom prazer •

e eterna gratidão»,

I�I (Firma reconheclda) �
I�I

As ulceras mais rebeldes, feridas cancerosas, lIstulas, pustu-

I�IIas, carbunculos; escrophulas, tumores gommosos, antrazes, bubões,
focos de suppnração 'desapparecem como por encanto, com ·0 uso

constante d� depurativo vegetal e tonico do sangue, SEM ALCOOL,

I�I .pALENOGAL» do notavel medico ínglez, �r. Froderico W. Romano.

li� os effeitos são surprehendentes; rapldos e certos. I

III G «GALENOGAL" encontra-se em todas as li'f�1 Pharmacias, e Drogarias do Brasil e das Republíças !
Sul·Americanas."

,

1&1r
,

N. 52 A�.Apr. ,- D. N. S. ,P. - N. 211 !
'

II�_._'_ __.___jtl
�..._...._������

Movimento da tesouraria de 4
Dezembro de 1931

a 12 de

Saldos do dia 3:
li . Na caixa geral
Il- Nas caixas especíaes '

Depesíto em dinheiro
" .. apolíoes

146:144$922
39:324$202

37'$490
500$000 186:006$614

Renda ordinaria
" extraordinaria,

PAGAMENTOS
Pela verba Amortísação
''', Juros
.. '" Representação do Prefeito

". Instrução'
.

" Expediente, e Auxílíos di-
'

versos

Agua'
Especial (estrada de Blu­

menau)
Obras Publicas

"

12:250$000
3:564$lLO �

50$000
90$000

1:500$000
1:2[53$240"

80$000
1:712$900 20:500$250

169:712$164
�190:212$414

t} "

Baíauço

Q. Saldo total está assim representado:
No Banco do BrasiL 90:268$690
No _BaJ;l,co:do Commercío 73:673$700
Em caixa •.

'

5:269$7:4
Em apolíces '\ 500$.000

�'

) .; . 169:712$164-
Prefeitura de Itajai, em 12 de Dezembro de 1931,

João Gaya , Antonio R. de Andrade ='------------ ;;;;;;;;;iiiiõi __'I'esoureíro Oficial arrecadador
-

. EDITAES

A Rainha das
.

-

VICTROLAS PORTATEIS ,i
"I

'\_� • _ : tom e. volume incrioeis ••• �

1. O motor para !lU toma ticamen te ao

termina,.�,de tocar um disco, ' ,

2. A maniuella de dar corda luncciona a um ,

certo 'angulo que permitte introdusil-a e i
reiiral-a instantaneamente.

'

;
3. Toda. as pecas visiveis de metal estão primo-c:

rosamente douradas; j
,

4. A caixa de metal, e�tremamente attractiva�
: é inc!e�tr.uf!ti!!el.

"

AYictrola �orbltil.Model� �'-55l,
é um in$trum�nto Ideal, Sua sonoridade é i
aesombrosa.: Está coberta com uma espécie de Icouromuito resistente. Provida da maravilhosa ,

caixa phonetica orthophcníca, t
Teremos immenso prazer em m<?str�r-lhe J�esta maravilhosa Victrola Portatil. E preciso

. vel-a e ouvíl-a para julgaI-a. _ Visite-nos rhojé ,",
,mesmo. '

A unira vidrola portam que e
ortophonica

l

VENDEDOR AUTORISADO EM ITAJAHY,

LinharesJuvéntino

AVISO
.I

Todos aquelles que desejarem esclarecime,[tos sobre a
lei de syndicaEisação poderã:o procurar esta redacção qne
teremos prazer em fornecei-as, a�é que. cheguem ,os exem ..

plares da lei que o Mirvisterio do Trabalho retnetterá em
breve para ser amplamente distriouida.

_

Linda .e. es�olhida variedade d-e livro� infanti� para brinde de Natal-Enfeites �ara arvore=Brinquedos e jogos para creanças-Car�
toes de fehCltaç?eS à� Natal e Anno- Novo-Folhmh�s e' almanacks para 1932-0bJectos p'ara presentes-Novos romances da collecção
rParatodos»-Dlscos para Natal=Recebeu a PapelarIa do «OPHAROL»-ltua Pedro Ferreira nr. 27 -Itajahy,
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o PHAROL
,- =J# ��!P'!i2"'ME "*�'9@fiUe;lfttiií®D_�

I

< Communico a VV. S�. que,
soürendo de «sarua de- m8U

caracter», lia um anuo, recor­
ri a díversos. medicamentos,
não conseguindo ficar curano.
Aconselhou-me um amigo

-

que eu fizesse uso do V(iSSO

macavílhoso ELIXIR DE NO '

GUErRA, do Pharm, Chim.João
da Silva Silveira.resolvi usal-o.
Com oito vidros Iiqueiradí

calmente curado, motivo. de
vir agradecer-lhes e ao mes', ,

'

mo tempo dizer-lhes que a­

conselharei a todos que ne-
- cessítarení de um grande me·, ".

dicamento fazer uso' deste
santo remedío,
Sou De-VV.SS . Am, Att. Crd.

. LuiZ Antonio Gama
Firma reconhecida
Corno' testemunhas: /'João

Gontanço da,Silva e Manuel \

Xaoier de Lima. --

Estado de Pernambuco - Ifr-����:::;::::::'��"'-�-=i11Pesqueira-Rua do Progresso.

I�' I T I N E R R I O O A I®II""���R ,�I '
'A,' ,

�
"

Õ D�: ti nna KanopkaO III Empreza n. de n. HDEPCKE �I
No mundo inteiro mais carros roCi�in sobre pneus Goody�ar do que sobr�'os de qualquer outra .,marCI () .

PARTEl RA O II!
'

I�Inha elementos para prestar as De ordem do. cidadão ()RUA LAURO MULLER 43() - i�l - Para O Norte - .

!
Lánçamenfo d� Imposto �l.°J�vaeçr�e�edc��r��%e�ip;:{ �:1R,����:,dfarç�estpau�1��� () . Tele�hone, 179. Q �I «Oarl Hoepeke» nos dias 1 e 16 'para Il.{Territorial

samente.
'-.

ifiI�C:::::::==:::::�.... �
.

• S. Francisco, Santos e Rio. �I
OS contribuintes que não para que.chegue ao co- .

ii «Anna» nos dias' 8 e 23 para IIIDe ordem do sr, Director apresentarem, dentro do pra- nhecimento de todos que IUXIR DE NOGUE1RA I' �J.� .do Tesouro do Estado, faço zo, essas declarações serão durante o corrente mez de
.

... S. Francisco, Santos e Rio.
publico que, em cumprímento lançados, á sua revelia, pelo D bro. d Empregado 1&1 «'Max» nos' dias 7 e '2l para '. 111,�gr:e����t�en�a;5pro��d�'� dâ i;;:;f\��t1df��: i��bli�eO�a� n::team r���rti'Ç�Óre�� atso� com successo! S. Francisco, Paranaguà e Antonina �
'revisão dos lançamentos do particulares que obtiver, não dos os dias' uteis, o 4°.

'.'

nas seguintes "'.c " .1

I"'�Iimposto terrítoríal, pelo que cabendo a« contribuinte, neste trimestre do imposto de 1i!�'1
- para o Sul - �

todos os que-possuírem terras caso, recurso contra o lança. C 1
moléstias I

\, rurais, isto é terras situadas mento e ficando ainda sujeito Movimento omercia e
Esorof<d... I O' 1 li k di 12 27 1">!I

fora do perimetro urbano das á multa de 25 '[. sobre o ím- Industrial, relativo ao cor· Darfhres, ).' «ar oepc e» 'lOS laS e para YíA
sedes dos municipios, são con- posto, não sendo nunca eSSR rente exercicio. ':o--.

.'

����!�.. I�I' Florianópolis e .Laguna. litlvidados a apresentar, de 1'. multa inferior a 20$000. Os coJetados que dei- �:;�;'!,���O�Il= I «Anna» nos dias 4 e 19 para I�_de novembro a 31 de dezem- A'l declarações que, quanto f
Gcnorrhéas ,

-

bro do corrente ano.as deela- á àrea ou quar tv ao valor, xarern de satis azer suas ���;:::�, III Florianopolis e Laguna. Itlrações exigidas, pelo mesmo contiverem erro contra o fisco prestações poderão Iazel- ��I�m:m�'- I� «Max» rios dias 9 e 23 para �decreto.
.

superior a 20 ·r., serão consi as no mez
.

de janeiro flores, b.....-. -I.

Incumbe essa obrigação: deradas fraudulentas, ficando com a multa. de 10°[0 e no �,;�:�. il�1 Florianópolis e Laguna, lãlI-Aos proprietarios. o contribuinte sujeito ao paga- ��;::�,tl.mo..", I'ftl I �
lI-Aosforeiros. mento da diferença do ímpos mez de Fevereiro com a Manchu d. pene.

I�I
Paa passagens, fretes e mais infor-I'*I'III-Aos posseiros. to decorrente da sonegação e multa de :30°[°' At•.eccõea do fiK.do. � '.

t /1<
VI-Aos representantes de a multa de 50 '1. sobre o ím- Excedidos os prazos ��;;''':r::,f;;��, mações a tratar com os agen es: �

La.teJamento des arte-rl. 'f
espolíos.

.

. posto real. acima estipulados, será

!jl I�"IV--AOE occupantes de terras Salvo o caso no lançamento ' ��Ie�;..,,;�;�.:.:i�•e
MALBURG & COpertencentes a empresas que por falta de declaração, cios Ic'nuitc[.ivaad.Çl a cobrariça exe- lfiti.sprovenientelde -,;1

.

.

..

• ."
gosarem de iser:ção de im atos do exliÍ.1r cabe recurso _U",

posto.
-

para o Diretor do Tesouro; dos Mesa de Rendas Esta- ....0. R�liT)IID' lib���.1�:::::=::����JilIAs declarações conterão as atos oeste para o Secretario doais de Hajai, em, 1 WUDf DEPURATIVO DO SANGUlI
seguintes informações: da Fazenda, Viação, Obras Pu- D bI Sit

-

d rle ezem ro de 1931. ".;w.u-'1mtíi�'%4 ewer��'!l!I!AWill!!g:-":-!iif'li;'5Rt••

,.m;;íll!j\jil:::::·I�
- 'uaçao o terreno. blicas e Agricultura; e dos atos \ ,

lI-Area em metros quaãra· I desté para o PreBidente do Es· O Escrivão Ruy -Brandã(J "Saçcos de

papel'-Idos. do, devendo o reuurso, ser in, Com «b-ruta» mv�antagem Esta typographia dcceit::l LO JA OO POVOIII-Valor venal do terreno, terposto dentro do prazo de 1 dexcluido o valor de quaesquer 20 dias, contados do ato que Vende-se, por preço de oc- qua quer pncommen a.

I'��f:;r�ifs�:nt��. bemf€itorias Ó ��:::��atoria encontrarão �r���o� ��c���;��, ct;::':tun;��:
I

I�
Recebeu grand� � variado soro

.

IV-Qualidade da terra. os 8rs.contribuintes os impres· Iraria,um enfJénho de fabricar Vinho Creosotado tirnento de brinquedos estran- .V-Nomes do confrontantes. ·sos para declarações de que Ilssucar e outro de. larinha. do phann..chtm. 4'
• '; 'I 'I

VI-Especie do titulo de trata o presente edital. .

Trata·se nesta reiacção. JOÁO DA SILVA geiros por preços nlmca vistos

°I'aquisição, com a data respec- Estação Fiscal de Itajahy 9
--_.

SlLVEIRA
tivl'l, o cartorio por que tI'UD- de llutubro de 1931. Aluga.se um COrl1parti Ver para 'crersitou e o numero que tomou oão Corrêa de Amorim rr.ento no ,sobrado do Poderooo Tonlco

I
no registt·o geral de imoveis. Exator edificio Olympio. Informa- e Fortificante

'

•

VII-O valor atribuid'J pelo ço-es na Casa (·_�alifornl'a. Bmpre&,adO com�ande

.'

. na V I L L A O P E R A R I A

I.icontribuinte ás terras que CartGes �ostaes e de felici- , lucce.ao IIAfraquua

possuir em outras circunscri· tações para Natale Anno No· Folhinhas para 1932 1I;�ONSTl1UlNTB I T A J A H Y
çõee fiscaes. voo Recebeu a Typographia DE 1.• ORDEM
�Caso o contribllfnte não te· d'O Pharol. Recebeu a Typ. d'O PHAROL .,::t+ 'u .. _ ....·üo...iliiiiiiWillilh1C,.!jifW "'1[1

CAIXA·MERCANTIL RIO BRANCO Inscreva-se nessa utfl sociedade que' distribue
������������������������premios �dasassegundas-��aspor500rci�

Itajahy: :JOSE' ESPINDOLA - RUA PEJlRO FERREIRA, 49

.i'iA AGRE

o P EU
QUE ESTA' CAUSANDO SENSAÇÃO

��b�'
'''1'11\',\

o
- < ,

'-
'c

All-WEATHER
z

Estradas' molhadas ou seccas,
rectas ou curvas, asphalto liso
ou estradas trilhadas, lamaçal. ,I

· areião, tudo é o mesmo para o

J10VO e aperfeiçoado Pneu All­
Weather- a mais recente obra­
prima da Ooodyear. .

Já o antigo AIl.Weather era bom,
" mas esta nova edição de um pneu
mundtalmente afamado 'propor.

' ,

cionará a V. S. maior tracçâo,
maior segurança e maior nume-
1"0 de kílometros sem derrapar.
Será recompensador- para V. S.
examinar' o novo All-Weáther,
É o 'pneu de superior valor e

·

sã economia.
·

Teríamos multo prazer em ré­
ceber a vislt� de V. S.

.
,

MALBU.RG & elA.
. "ltajahy

v

Agente em

ADOPTADO OFFIClALMENTE
.
---NO EXERCITO-

fJlfPIiEGAOO COH"fSUL 7.400S
POSITIVOS POl1l1lLHAf<ES DE
MEDICaS EDIIJEcrOf?ESDE
HOS.OITAES NA SYPHILlSENAS
flMHERlllVEIS CONfEç.!JENClAS
C0l'10E1 TODASAS /f1PUflEZAS

DO SANGUE•

.------, SVPHIUS EMGERAL
PLACAS

RHEUMATISMO
FEQIDAS,ULCERAS

ECZEMAS
ESCROPHUlAS
SYPHILlTICt.lS
ESPINHAS,BQURllS

I����EDENTES. DOOQUE NÃO CONTt:M
ARSêNlCO NEM IODURETO.

-

éo UNICO QUE

TH1JlTTESTADOS.DE'ESPECIAliSTAS DOS OLHOS E DftaD""DE�SIA SYPtllLlTtCA,

-,--------------'------

'&trna de mau caracter!

contra

qualquer
dôr

Este afamado produeto' da CASA
BAYER não sômente 'acalma as

dores, como também restitue ao

organismo o seu estado normal
de saude, r

A CAFiASPIRiNA ti pt'efeljoi'"
�d" Ipeg@S '8nedgco�·· p�r ser lib­

$@I�d;t$mente inefft!nsiv€J.
.

_\ '.

A CAFIASPIRINA é recommendada
contra dores de cabeça, 'de dentes, o-úvidos,
dores' neoralgicas

.

e rheu ..

,maricas, resfriados, .conse........

q:u-enda� de noites pas­
sadas em claro; .excessos

"'-- alcoolicos, erc;

-.------------------------------------------------

26
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I �urpreS!lS .para. s�- .povo .de .Itajahy r

.• , • Verdade'i�a q,üeíméi" de. .mercadorlas
•

"

"

: ..' "1 ,""", .De' 1.5 a 31 do corrente.
_.',

- ,., -

i r:»

.' . "\

Grande redução .de 'preços em calçados' de, homens; senhorase crianças, ultimas .novidades reeein- chegadas.
Chapeus para homens, p3;.�p�tas, camisas, .gravatas, estojos 'para presentes, c�ec3:s, .,Cín.tos" collarinhos, etc. ,','

,
' ,1' 'P.Or. p,reço·s assombrantes e, lrrlscríos.;•• ". r

',",

h,'
t

, ' ,

Sombrinhas 'd�e 'sédl-i;,' JJ.ltima moda por .preços baratíssimos: Antes de Iázer vossascompras proeurae a E_LITE CATHARINENSE '

e, ficareis convictos que 'o XAVIE"'R vos proporcionará preços de ficarem {pasmados. E' somente este> mez, aproveitem pois e preveni-vos
antes determinar o stock. '

lo.

_j' "',' c..," ,.' .'. ',f<
'i'rr

. ATTENÇÃO.: .Todo. o freguez que suas compras a:úi'-ngircm '100$000 terà ·uma bénificação de: 5$000 'em' mercadorias, corno pre-
sente das festas da

..

>

.,.

fi,Elite Iletharlnense.
'PRAÇA VloAL, R,AMOS. "

,.
',',

."" «EDIFIÇIO {OLY'MPIO»

(omp. ·.N�N. Costeira 'rc::;
.....

l·.I-I='�fÍ�&
....

rl·:;=ILL.UY,� .. BRA.SIUIHO,", II, '. (: LA
.

,,' <' � LI I � A, mais lmpnrtante .E-mpreza deI ,

'.'
. c <, tl'-'

,cc FILIAL.IT-AJAHY' ':" Nav�gaçã() '�a Am�ricà do Sul, Íl,ara
'. " .: . "i -, ', ... ....

"

"o ' '

'I
transporte de, cargas e passageiros

Vapores esperados'. neste f
.
Expedlçoes, e despachos:

,

'" L�NHA 8UO-tiA-GUNA,' .

porto durante o, 'l11ez de
.

Incumbem-se -de d�spacI:0s de exportaçãO.,',
'

.. .. O '·conf.orfaye, ',pa.quete . ,

.. " Novembro
'..

I <. de qualquer mercadoria para '.todo� os port.os • M' I R A· .. 1\-1 'D' 'A' "

"

'"
_

'

't( ,

II
do Brasil e para .0 est.ran_gel1,"O, bem 'ass.lm

I' ..

l\i, ",:' ,

� "'

...... L��lHA -·iMBiTUBA-RU);,<· "dI? despachos 1,e l�port.açao de n��rcador�as. ,Do n(l)[t,e,':a ?4' para, FiO Grande, '... .;:-

8' " .... '.' i' ,) de procedência nacional e estrangeira, serVIço Pelotas 'ePorte Alezte. .'
,

..... -
.'

�.

PARA 0. 'E?UL,'�calan�lo
. P�Rk 9 NORTE, e�.'· . Jeito' com. presteza e modicidade. :,

.

U' C'' At .

Do llC!�te a. 24, para Rio , '

em Florianópolis, Irnbi- , calando .:;,.€mf;Paranagua, > . .,', ,

0"1
-. Grande, 'fe.lotas e Porto Altlgre. "
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" - L- 11' Raul Heusl da Silva # . .' #para ata - a. oes e e l_cItaçoes-ro _lI- Pharmacia Sta. Tberezinha ' ' '_ "nha� para 1932. Re�ebeu vanado e escolhIdo

, Depositarios em F-Iorianupolis: U. !eíif'�.':��cl!ti;m�� Ifj0��\m;@iIHID1HiVitro ld!� . :M', i,sortimento a Papelana d?' O PHARQL. " CARLOS HOEPCKES. A., R �'n':'õólti.;"'''-'�__� �","";'��;r,;=_�'h,,: "-, :"' �.':!ii,,�����!t;IIm&'9,*��� ..-......' _ �� m@)i�®!!�QllJ1J!i!!��tm® !1iJtti� �
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. � ITAJ:A11Y. _::. S. Çathárina ��. Companhià--«Alliança da Bahia», �. Codlgos: 'libe!:� e �a�Got!B . ijl..������,

.
" FUNDADA EM 1870,. .

, !! End. - �elegr: m®lll�t!��e�!tm �
, 9perando sÓ,mente em seguros cRntra fogo e' riscos de mar � In�titU.iç�o :fundada=:m- 29 de Se� �.,'! CAPITAL: Rs., 9.000:ooQ$000 - RESERVAS: Rs. 30.396:829$540. . ft tembrp de 1924, destinada a incre- �I, PROGRESSO DA COMPANHIA ·ALLlANÇA DA BAHIA I f.' me�tar,o' �rogresso de Itajahy.. �

, < RECEITA TOTAL: SIt:JISTROS PAGO$: ��. Venda. d0 cas'a,s e terrenos. a'11
" ':m 1 ��g ':'�,

.

f� . co�tos �g con!os � dinheiro ou em pres'taçÕes mo- �
! «1900 - 555 .

c 126 . ", U dicas mensaes equivalentes aos ;;I· '.i,'" 1915 ...·_:_..· ,," </. 3.741. c 1.631 c
" l'

" .
" "I

c 1930. _ - _. 15.549 o c 7.060,.« .� a Ug'l!BlS. '

.

_""'.'
.

" '+t
Oe�1900 á 1930j�S�"�84.996:242$OOO: " De.19oo a 19�O Rs ..109.882:492$000 � Receb� din'heir� �ili �ejJOS;(O ���' U

Ag�'ntes em Flori'a-il'opôHs: ·CAM POS LOBO & elA: ;; ':!e�/!Or�S . juros·e SO�j_,garanti8� ;;
rua Cons::-Ihéiro Mafra n'. 35, sobrado - lCa'ixa postal n. 19 fi .,;;Telegr. iIUiLfANÇ�» T,Telephone, 1083 ' I i.

. O rlinlleiro gu'ard�do �ru' cã- "" ,

c01T! es�riptpr[o. nesta �idade á 'ru� Lauro Muller n. 27, esquina da rua ;; �a dá preju_izo ao seu"dono .� � ".� (�SA . ,LEXANDRt CORR.EIO
.

.

'
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90rnaes, R�Dlstas B Figurinus.; â��l'AiaN�gi,�Ib���i� de;e;a�;:;;:õJ�;;;al� ie1Jj��� �::N:;;t�
do Rio de Janeiro; O Tempo, de São Paulo;Semanalmente, as revistas: Cruzejro, O Tica-Tiço, O Ma lho,Para tocios,
Cinearte,Nume1o,Noite i/lustradà,.o semanario humoristico A Manha e o Romance Semana!.' Mensalmente, as

revistas Vida Domestica. Fru-rru, Shimmy,e os :f�gurinosModa e Bordadó, Modenschau e Record.
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Escola Complementar A obra ten.ebrosa SE.C·CAO LIV·RE

Chegou no dia 8 de Dezembro a Arrozal o Prefeito de .

Blumenau Antonio C. Figueiredo, com uma commíssão para
ver si podia convencer os membros do partido liberal a um

A cidade de União da Victoria, na fronteira accordo, afim que fosse nomeado para o cargo de lnten-
1'. ANO. C0P.l!PL!õMr:_NTAR te, grau 7: Antonio Fóes, Ar- do Paraná com o nosso Estado, foi, na tarde de dente Dlstsíctal o sr. Marcelo Moser, ex-intendente deposto

.
Portug'lfes: dI�tl�çao, grau tur Dias, Felíx Praun, Bertíl- ante-hontem,' segunda-feira, theatro de uma tragedia pela revolução. Os membros do partido liberal não concor-,;

9. Leonel� Serafim! plenamen- de Pereira, Edite Krieger e pavorosa que emocionou profundamente os habí- daram. O sr, Prefeito achou então que não devia dependerte grau 8, Elga 'I'híetne e Her- -Maria de L. Linhares; simples- do consenso dos Iíberaes e que devia favorecer q elemento
t� Gettendorf;ple,:amente, .gra!l mente, grau 6: Alberto Ramos, tan tes daquella cidade. '

perrepísta nomeando independente da vontade desta agre ..

7. !\fa.nuel Brandão, Arací Olí- Elzeario Klein, José B. Gaia, O individuo Ludwig . Karing, acommettido de míação o sr, Marcelo Moser, Intendente Districtal. Grande
v:elra, Arn!1ldma Lapa, Be�- Mario Kleís, Olímpio. Cunha, um accesso de loucura, armado de, dois revolveis, foi a festa do elemento perrepista: houve cerveja, foguetes
tllde. Pereira, Clara .FabeI?-l, Vandick da Silva, Antonieta aggrediu e feriu no Hotel Schier, a Basileo Burrick. e -íoguetões, algazarras e gritos a noite íntelra,
Creellda Ko.ch, Gertrudes Wil: Dias, Juçá Heusí e Maria A. A K' I

� . O ex-Intendente e. o Intendente nomeados chegaram
lerich, GIaCl Macedo e Jem Costa' sim lesmente rau 5: pós a aggr.essãú, aring, '.ga gando. o �omparh· ao ponto de subir em um carrinho de mão. e de se deixa·,Silva: simplesmente, grau 6: Osmar Oli�eirtl. ,g mento superior do hotel ahi se entrincheirou, re- rem transportar por outros, cantando os íüneraes dos. re-
Mario Kleis, Olill!pio Cunha, Historia: distinção, grau 10: -sistindo Iuriosarnenteji prísão, alvejando a' policia volucionarios. Muito nos admira que este acto tão vil e des-
Osvín Gropp, Alice Lessa, An- CI F b

.

EI 'I'hí
.

C f � t d
. prezivel tenha sido o<?casionado por pessoa do alto .local detonieta Dias, Edite Krieger.

ara a en.I, ..
ga leme, e o povo. orno a orça rosse augmen a a) reuam- um Dlstrícto, coníundíndo-se com um bando de embriagados.Irma Gropp, Jucá Heusí, Ma.

GertrudesWílleríeh.Herta O:et- do-se para prender o louco um contingente de 15 Foi deveras, uma grande vtotoeía doa perrepistas. Estesy tendorí e Leonelí : Seraíim; ,

rnmand d 'I d-'l d K-' :l BIria Antonieta Costa, Maria de distinção, grau 9: Osvín Gropp, praças comman a a pe o e.eg2.?, :'lnng ateou são os beneficios que a revolução vem trazen o a ume-
Lourdes Linhares e Maria de Arnaldina Lapa, Bertilde P6- fogo ao hotel, permanecendo entrincheirado no pa- nau, onde o programma revoluoíonarío nem no minimo tO,iLourdes Seára; simplesmente, rf>i.ra, Crecilda. Koch, Edite vimento superior, continuando, nessa situa ção, a al- cumprido e nem se lembrou o sr. 'Prefeito de fazer a syndí-
grau 5: Artur Dias, Felix K GI M d 1 canela nos Districtos. .

,

Praun, José Bonlíeeío Gaia. 6 neger e aci ac� o; p e- vejar incessantemente a policia que, ao mesmo tem- Tivesse o sr, Figueiredo feito a syndícaneía por ho-namente, grau 8: Fehx Praun, ditizénci d I t 1 t
.

blí d tería mult I t dreprovados. Manoel Brandão, Antonieta po que' ingencrava 'pre� e -o.' ravaya uc ii com o mens Insuspeítos e pu ica o ena mui o provave men e e-
Francês: distinção, grau 1e: Dias, Irma Gropp, Jení Silva fogo procurando extinguir. o incendio. AS chammas sístldo de desprezar amaioria dos moradores deste Dístrícto.

Leoneli Serafim; distinção, e Bertilde Pe.reira; ple.namen- porem, não puderam ser dominadas, e o fogo tomou Conslderamos este acto do sr. Prefeito, em pleno re-
grau 9: Clara Fabeni, Elga t 7 N 1 C d O gimen revolucíonarío, uma vergonhosa afronta ao Governo
Thieme e Jeni Silva,' plena- e, gra? : I o OI' erro, s- vulto destruindo todo () prédio e carbonisando o da revolucão e a nós que tanto temos trabalhadQ e. tan�omar Oliveira, Alice Lessa, Ara- I' .

d I'
.

T
- Y

I N-mente, grau 8: Manoel Bran- ci Oliveira, Juçá Heusi, Maria oucq que morreu atiran o contra a po reia e o pov O. temos soffrido por este mesmo ideal revo ucionano. ao
dão, Antonieta Dias, Araci 011- de L. Linhares e Maria de L. nos desanimam, porem, essas proezas perrepístas. Filiados
veira, Arnaldina Lapa, Crecíl- Seara; simplesmente, grau 6: ao partido liberal, confiante nos nossos chefes, temos plena
da Koch, Gertrudes Willerich, Alberto Ramos, Antonio Fóes, veira, Herondina Lima, Maria Arno Heusí, Benta Souza, Ja- certeza de que o caciquismo das mandatarios de Blumenau
Glaeí Macedo, Herta Getten- Artur Dias, Elzeario Kleís, José Cunha, Oda de Noronha, cl Heusí, Maria Jueací Faria, se convencerá que tambem nós temos 01 pleno direito de
dorf e Juçá Heusi: plenamen- Olímpío Cunha, Maria A. Coso Regina Vieira, e Zilá Fernan- simplesmente. grau 6: Joaquim sentir os beneficios da revolução.
te, grau 7: Osvín Gropp,Alice ta; símplesmente, grau 5: Ma des,: símplesmente, grau 5: 'Fernandes, José Mafra e Es- Arrozal, 12 de dezembro de 1931.
Lesea, Edite Krieger, Irma rio Kleis, Vandick da Silva. Joaquím Fernandes, Otavio ter Rebelo. Um revolucionario
Gropp, Maria A. Costa, Maria 1 reprovado. Mala, Araei Angelino. Benta Fisica: distinção, grau 10:
de L. Seara; simplesmente,

. Bducação«, dlsti�ção grau Sousa, Jaci Heusi e Maria Ju· Cscilda Werner. Elisabet Rei- ...

grau 6: Alberto Ramos, Artur 10: Arnaldina Lapa,Rerta Get- raci Faria; sim!)lesmente, grau ser, Jaci Pereira, Jair da Sil- A· d novo mi da esquerda declar'!m-fie'con-D:as, ,Felix Praun,Mario Kieis, tendorf e Leoneli Serafim; di�. 5: Ester ReMUo. va, Maria Flores e Nimia. Li- viagem O, . -

tra a immediata constltucio-Nilo Cordeiro,Olimpi6 Cunha, Unção, grau 9: Antonio Fões, Alemão: distin�!o; grau 10: nhares; distinção, grau 9: He- nistro da Justiça 'nalização do paiz, apresen-.MArla de L. Linhares; simples- pl��amente, grau 8: Manoel Jaci Pereira, Maria ,.Flores, rondina Lima, Laura Santos, • � • 'tando no manifesto os motimellte grau 5: Antonio Fóes, Brandão, )-(ario Kleis, OBvin NimiaLlnhares;distinçãograu Maria José Cunha;Oda de No- A melhor Impressêo ,OI vos dessa orientação.,Osmar Oliveira e Benilde Pe- Gropp,' Antonieta Dia� ..
' Ber- ,9: Cacilda Werner -e Elisabet ronhp. e Ziiâ Fernandes; pIe. obt.ida entre Itajahy e -Chegou·nos aó c�nheci-relra. 3 reprovados. tlIde Pereira, Elga Thieme, Reissr: plenamente, grau 8: namen�e, grau 8: Alexand:,e Joinville mento que OS operaru�s. de.

Alemão: distinção grau 10: Glaei Macedo e Jenl Sflv!l; Alexa.ndre Runt�, Joaquim Runte, Elza Oliveira, Jandlra O general WalJomiro todas as classes do vlemboHertl\ Gettendorf e LeoneU plenámente, grau 1: Alberto Fernan�es, .Arael Angelina, Coelho e· Lausimar Laus; pIe· . ,

'

Estado do Paraná, acham,seSerafim; distinção Sll'au 9: Os- Ramos, FeUx PrauD, Olimplo Heron�tnl!-. LIma, Jandira Coe- namente, grau 7: Afonso Rodi, Casblhos LIma que acom- em greve geral. Seg'undovin Gropp, Arnaldina Lapa, Cunha Araei 0liveiT8, Clara ,lho, ,JaIr Sllva, Laura Santos, Arno Reusi. José Mafra, Ben- panhou O novo .ministro consta esse movimento de e��·,Elga Thieme, Glaci Macedo, FabenI Crecllda Koch Edite Lausimar Laus; plenamente, ta Souza, Maria Juraei Faria d� JUlitiya ,dr. Mauricio raeter pacifico f�nda,se. emIrma Gropp; plenamente, grliU Kr(ege�, Gertrudes WiUerich, gra� 7: Af'.mso Rodi, Benta e Regina Vieira; simplesmen- Cardoso na viageIli que I
questões de salanos surgldns8: Araci Oliveira, Bertilde Pe- Maria A. CostA e Maria de L. Souza, MarIa José Cunha: q.da te; grau 6: Otavio Maia, Joa- '.' ". ' entre a Empreza de Luz· e

reira, Clara Fabeni, Crecilda Seára; simplesmente, grau 6: d� Noronha e Regina Vlelra; quim Fernandes e Araci An- por Via terrestre, fez In- Força e os seus trabalhado­
Koch, Gertrudes Willerich, Artur Dias ,José B. Gaia- Ali- Simplesmente, grau 6: Arno gelino; simplesmente, grau 5: cogn.ito, de Porto Alegre

I
res. Faltam-nos pormenores.Maril!. de7L·Mseara;1 pIenamen· ce Lessa, Írma Gropp, :Maria Heusi,J�sé.Mafra; Otavi.)�ata. Ester Rebelo e JaCid�t�usiã' ao Rio de Janeiro, onde
E t f t I d'tr., grau: anoe Brandão, de L, Linhares; slm,l_esmente, �lza OlIveIra, .Jaci R�USI, Ma· Educação: apr. IS mç o, f

. -
,

d t s a em es a, o ar o sr.
Edite I\rieger, Jeni Silva, Ju·

gra.u 5: ElzeÍlrip Kleis, Nilo rIa Juraci 1!ana e ZIlá Fer- �rau 10: Cacilda Werner, Jaci OI tomar posse. il pascal Quintino Paiva, auxiliar de8�
çá Reusl, Maria A. Costa;sim- Cordeiro, OSIllar Oliv",ira, Ju. D.and�s. 1 !e�rovada. • ereira, Jair da Silva e Nimia que lhe fm -confiada, nar- ta folha com o nascimento de
plesmente, grau 6:Mario KIeis, çá Heust 1 reprovado. Arttmet'tca: !lpr. ptanameI!- Linhares; distinção. grau 9: rou ao «JôrnallO do Rio, seu prilÍlogenito que recebeu
Olimpio Cunha, Alice Lessa, Desenho: distinção, grílQ 10: te: grau.8: JacI Pereira e NI- Araci Angelino, Elisllbet Rei- as peripecias dessa aci- o nome de José CarlOS ..Antonieta Dias; Maria de L, .Manoel Brandão; plenamente, mIa _�IDharl'ls; p!enamente, ser. Elza Oliveira, Herondina dentada viagem na qmllLinhares, simplesmente grau grau 8: Felix. Praun, Olimpio grau I� Afonso Rodl, A�exan- Lima, Jandira Coelho, Laura . CAMISAS PARA ,ROMENS:
&: José Bonlfacio Gaia e Nilo Cunha; Crecilda Koch, Herta dr� Runte, Arno HeusI, J'la· Santos, Lausimar Laus, Maria foram gastos tres diás Grande saldo a 8$500-«CASACordeiro.7 reprovados. Gettendorf Leoneli Serafim' qUlm Fernandes, José Mafra, José Cunha. Maria luraci Fil- e algumas horas, isto ê, REIS,,-M. V. Garção.Aritmetica:plenamente,grau pIenamenté, grau 7; Antonió Cacilda Werne_r, Jandira 90e' ria, Maria Flores, Oda de No· desde a madrugada de8; Leoneli Serafim; simples- Fóesi Artur Dias, Marie; Klels, lho, Jair �a Sllva, Lausll�ar ronhá, Regina Vieira e Zilá

quinta.feira, dia 10, até amente, grau 6: Manoel Bran- l\ntonieta Dias, Araci Olivei�a, L�u.s, Ma.rla Flores e 'Regma Fernandes; plenamente, graudão, Antonieta Dias, Arna(di- Arnaldina L>lpa, Clara Fabe- Vletr!1; slmp�esmen.te, grau I?: 8: Afons9 Rodi, Arno Reusi, .manhã de domingo, 13 do
na Lapa, Crecilda Koch e Her- ni, Edite Krieger, Elga Thie- Aram Ange!mo, Elisabe� ReI- .Joaquim Fernandes, Benta corrente.
ta Getendorf; simplesmente, me, Gertrudes WiIlerich, Irma s�r, RerondmaLima,J.aclReu- Souza e Ester Rebelo; plena· Na narrativa destaca ograu 5: Antonio Fóes, Artur Gropp, Jeni Silva, �:Ial'ia A. SI, L!lura 8�ntos, M�rIa .José mente, grau 7:Alexandre Run-

general Waldowiro õ tre.Dias, Felix Praun, Olímpio Cu- Costa,Maria de LlJurdes Seára; Cunha, MarIa. Jura.Cl FarIa e te, José Mafra,., Otavio Maia
nha, Araei Oliveira Bertilde simplesmente, grau 6: Alberto Oda de N?ronh�; slmplesmen- e ,Taci Heusi. cho entre Itaj3.hy- e Join­
Pereir'!, Clara -Fab�ni, EIga Ramos, Elzeario' Kleis, José B. te, gran 5. Otav!? M.ala, Benta Dezenho: disto gr� 9; Alexan- ville que, ,�iz,Ioi de toda
Thieme, Gp,rtrudes Willeriéh Gaia Nilo Cortleiro Osmar Sou1;a, Elza OlIveIra. Ester dre Runte, José. Mafr�, Cacil- a viagem o que melhorMaria A. Costa e Maria de L: Olivéira, Osvin

-

'Gropp, Van. Rebelo e.Zilá Fe�l!�ndes. d� Werner, Jam �erelra, Jan.- impressão ·lhes causouSeara. 15.reprovadas. dick da Silva, AliceLessa, Ber- Geogaf�a:apr, d!-stmção g.rau dlra Co",lho, MarIa Flores, NI-. . .'
Geometria: distinção. grau tilde Pereira, Glaci Macedo, 10; AraCl l1.ngtl�Ino,. CaCllda mia Linhares e Oda de Noro- pOli) nesta zona, colom-

9: Antonieta Dias, Arnaldina Juçà Heusi e Maria de L. Li- 'Ye�ner,. Rerondm.a Lima, Ja- Lha; pleno gr. 8: Arno Heusi, da..!a pelos allemães, tudoLapa, Leoneli Serafim; plena' nhares CI .: eretra, Jandlra Coelho, Elz�OIivei.ra, Herondina Lima, ê progresso tudo é rique-mente, grau 8: Arací Oliveira, 2'. ':ANO COMPLEMENTAR Jair Silva, Mario Flores e Ni- JaCl ReusI Laura Santos, Lau· za
•

.

Bertild,e Pereira, Clara Fabe- Português: distinção grau 9: mia Linhares; distinção, grau slmar Laus, Maria ,Tosé Cu'
__

o

__. ----ni, Gertrude� Wilh:rich e Jeni Jaci Pereira e Nimia Linha 9: Alexandre Runte, Benta nha e Zilà Fernandes; plenoSilva; plenamente, grau 7:.Ar- res; plenamente, grau 8: Ca- Souza, Elisabet Reiser, Laura I grau 7: Afonso Rodi, Otllvio N®t!l@B'� nÚ���J!t!l1tur Dias, Fel1x Praun, Manoel cildaWerner; plenamente grau Santos, Lausimar- Laus e Oda Maia, Araci' Angelino, Benta Um . despacto da AgenciaBrandão, CrecHda Koch, Elga 7'. Benta S<'UZl1, Ehsabét Rei- de Noronha, plenamente, grau SOUZíl, Jair da Silva, Maria Brasileira para os jor::J,aes des­Thieme, Rerta Gettendorf Ju- ser, Herondina Lima, Jlludira 8: Afonso Rúdi, Arno Heusi, Juraci Faria e 'Regina Viei'.'a; te Estado informa que osçá Heusi; simplesmente, grau Coelho, Jair da Silva, Lausi- José Mafra, Otavio Maia, :\la- simpl. grau 6: Ester Rebelo. trechos mais importantes do6: Alberto Ramos, Antonio mar Laus, Maria Flores, Oda ria José Cunha, Regina Viei- Tmbalhos: dis. grau 10: Ca- manifesto que o Club «3 deFóes, Marin Kleis, Alíce Lessa, de Noronha; simplesmente, ra e Zilá Fernandes; plena- cilda Werner, Jaei Pereira, Outubro» vae dirigir ao paiz,Edite Krieger, Glaci Macedo grau 6'. Alexande Runte, Ar.- mente, grau 7: Joaquim Fer- Maria Flores e Nimia: Linha- serão redigidos por JuarezIrma Gropp e Maria de L. Sea� co Reusi, José Mafra, Ara0i nandes e Elza Oliveira; sim- res, dist. grau 9: Elisabet Rei- Tavora. Accrel!jcenta-se quera; simplesmente, grau 5: EI· A.lgelina, ElgaOliveira, Laura. plesmente, grau 6: Ester Re ser, Reron1ina Lima, Jandira os chamados revoluoionarioszeario Kleís, José Bonifacio Santos, :-.1ariaJoié Cunha, Re· belo, Jaci Heusj e Maria Ju- Coelho, Laura Santos. Maria
Gaia, Olimpio Cunha. Osvin gina Vieira e ZiJá Fernandes; raei Faria.' Juraci Faria. Regina Vieira e .I:::=::::::::::==:::::o=>::::::::=t::ooc::::::r.==-:::=:::::a=o:cc:c:::::>:::;:::::o<:::==:::::::=::::::::o::::::::=::::::::a=:::::::=::::::=-==:::::=-
Gropp, Maria A. Costa e Ma simplesmente, grau 5: Afonso Hi.storia: apr, distinção, Zilá Fernandes; ple�., grau 8:ria de L. Linhares. 3.repro- Rodi, Otavio Maia, Ester Re- grau 10: CacildaWerner, Jaci Araci Angelino, Elza Oliveira,v!1dos. beIlo, Jaci Reusi e Maria Ju- Pereira, Jair da Silva, Maria Jair da Silva, Lausima,r Laus,'. Geografia: distinção, grau raci Faria. 1 reprovado. Flores e Nímia Linhares; dis- MariaJosé dn Cunhae Oda de
10: Leoneli Serafim; distinção 'rancês: distinção grau 10: tinção, grau 9: Ara(Ji Angell, !\'oronha; plen., grau 7: Benta
grau 9: Osvin Gropp, Amal- NimiaLinhares;di�tinção, grau no, Elisabet Relser, Elza Oli- Souza e Jaci neusl; simpl.,dina Lapa, Clara Fhbeni Elga 9: Cacilda Werner, Elisabet velra, Rerondina . Lima, Jàn- grau 6: Ester Reb(>lo .

.Thieme, GIaci Macedo, H�rta Reieer. Jílci Pereira, Jair da dira Coelho, �auÍ'a Santos, (CONCLUE ,NO PROXIMO NUMERO)
Gettendprf; plenamente, gral.: Silva � Lausimar L�us; plena- Lausim�r Laus, Maria· Jos� LUX--O melhor Babão. para8: Manoel Brandão, Nilo Cor- mente, grau 8: Jandlra Coelho. Cunha, Oda de Noronha e Zl' lavar sedas e tecidos finos.deir.o, Alice .Lessa, Araci 011- Laura Santos, Maria Fl-ores; lá. Fernandes; plenamente,grau cCasa Rp.is� M. V.Garção.veira, Crecilda Koch, Gertru- plenamente, grau 7: Afouso 8: ,Alexandre Runte, Otavio
des Willer-ich, Irma Gropp e Rodi, Alexandre Runte, Arno M:lia e Regina Vieird; plena - cGAZOZAS POLA.RIS"
Maria :!e L. Seára; plenamen- Reusi, José M,afra, Elza Oli-' mente, grau 7: Afonso Rodi, IDsuperaveis

Resultado dos exames finaes . de '1931
realisados neste estabelecimento nos­

dias 20 de novembro a 3 de dezembro:

de- um louco Posse do" Ex-Intendente do õistrioto de Arrozal

Todos pedem-n'a!
E bem merece essa prefe­

rencia CRUSH. Laranja é a

bebida sem alcool mais genui·
na que SI;! fabrica. Como o no·

:na mesmo indica, e de lal'aIfI'
ja. E, para mais detalhes, ·é
do puro succo de .Iaranjas
maduras, combinado' com o
Rroma de sua casca, assucsr
refinado e saudavel soda fil­
trada. Positivamente livre de
essencias e extractos artifi-
ciaes.
Pr,lcure o nome CRUSH em

toda garrafa.
CRUSH, a unica bebidà sem

alcool que contem o sueco pu­
ro de laralljas.
Unicamente na sua garrafa

patenteada, de crystal rugoso­
Quanto mais fresca, mais

refresca.
Unicos concessionarios dis­

tribuidores :.>ara todo o norte
de S. Cathàrina: Companhia
Fabril Polaris.

Honre as suas mezas com o exceUente

BACALHAU ..PORTO
Vendedores: PEREIRA & WEHMUTH

A unica bebida sem Unicos concessionarios e

alcool que contem tribuídores para todo o

'0 sueco puro de norte de S. CatharÍna

laranjas

dis-

..

comp. FABRlb PDbRRIS
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




